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Publicidade dos debates parta- 


qui E 


— mentares 


“A publicidade dos debates parlamentares 
é uma das mais estimadas e valiosas garantias 
que offerece ao governo das nações o systema 
represantidtico SL 9 + Po saessaa TUA 
Por meio d'essa publicidade, um reino in- 
teiro' testemunha diariamente o modo como 0s 
seus representantes fiscalisam a execução das 
leis e a acção do governo sobre a prosperidade 
publica. Por meio d'essa publicidade, chega 
ao conhecimento de todos d'lucta honrosa e il- 
lustrada em que se aprimoram os principios do 
governo representativo, e na qual os mais di- 
gnos sobem ao poder levados pelas indicações 
esympathias da opinião RbEra ICO Boa À 
"E'poressas razões é outras que nos parece 
inutil repetir que em todas as nações liberaes 
se cuida em manter escrupulosamente.a'publi- 
cidade das discussões dos'corpos legislátivos. - 
“Na França tanto sé lucta pára quê haja es- 
ta publicidade regular, que'ella'fórma um dos 


» 


ontos capitaes 'de divêrgentia entre'todos os | 


iberaes e os representantes Eli “pe do 
governt péssoal, que, escondêndo-se no manto 


do segundo imperio eslumbiam por vezes'a 
x CE es 2Têes 4 Fe a em asits 
razão da França, inv que O Suffragio uni- 
vatáai o * mNabbcoS aodeid asag Eiotnor -uien 
A principio, Napoleão HI até restringiu o 
ai = Foi Pra ic ss E no +) 
espaço destinado ao publico nas casas do parla- 


mento, e prohibiu, consequentemente, não só 
a publicidade do que ahi se passava, mas até a 
apreciação eseripta dos actos parlamentares. 
O espirito de absolutisfio conseguia desta 
fórma suspender verdadeiramente o juizo do 
publico, EE gi RE 9 Egas: 
“Estes figores promoveram tão geral des- 
gosto, que N apoléão TIT toii sido obri gado a 
ceder passo à passo diante de manifestações 
unanimes' e constantes da “opinião publica. 
Agora é já possivel formar ideia do “que se 
assa nas discussões flo senado é do corpo legis- 
ativo, apesar da proveniencia official do ex- 
tracto das sessões, que é, portanto,o mesmo pa- 
ra todos os jornaes. is so 
Não obstante haverem assim mudado em 
sentido mais favoravel á liberdade as cirtums- 
tancias da publicidade dos debates, o partido 
liberal;na imprensa e nos dous corpos legisla- 
tivos não se mostra satisfeito, e reclama não só 


a inteira, mas a livre publicidade e o direito | 


que lhe confiscaram de apreciar as disçussões. 
Varias vezes temos mostrado como, em 
Portugal é incompleto e até por vezes absurdo 
o systema seguido para a publicidade dos de- 
bates parlamentares. ME ve pa 
“Não comprehendemos como as camaras 
teem permanecido indifferentes á continuação 
de um systema-que é unico e não se póde au- 
Horis com o exemplo de um só reino libo- 
ral, abas + RM oral 
E' ponto averiguado e conhecido por todos 
os que lêem jornaes que'os debates de qual- 
quer corpo legislativo se podem publicar pou- 
cas horas depois de realisados, MM 
E' assim que acontece em França, em In- 
glaterra e em parte da Allemanha. 
Comparemos o que se passa em Portugal 
mente respoito. . Of sr ondá 
Temosum extracto official das sessões da 
camara dos snrs. deputados, porque é publi- 


ddr 


que é um jornalista tão intelligente como zelo- 


em tbm, é ordinariamente incompleto, orque 


no lug É a o ARO discursos 
vem, depois do nome de cada orador, a sim- 


o Potçe dor dio 
tendemos que a publ 


nós, o paiz está em volta da tribuna 
dores ao passo que se reproduzem, ouvindo as 
suas palavrasumaa uma. 

; O discurso do deputado dave ser o que elle 
diz na camara e não o que elle escreve no seu 
gabinets; 100) vio! oral oiauigl. solizuças: por 

Não vemos, portanto, necessidade nem ra- 
zão que authorise o deputado a rever. as provas 
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pablioa aa sessões com dous dias de |. 


"“|sou.., 
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do seu discurso e muito menos a conserval-as 


'| em seu poder, retardando a publicidade dos de- 


bates. Ra a 
- Não impugnamos a revisão, mas parece- 
nos que ella deve ser feita por quem tenha 0 
direito de a fazer, e este direito compete aos 
redactores que teem as camaras. -Confiamos 
muito mais n'esta revisilo geral do que na es- 
pecial de cada orador, a qual apenas serve, co- 
mo temos visto muitas vezes nos extractos, pa- 
ra transfigurar 6 tornar até inintelligiveis os 
debates. ua Gu DI 
Quando um orador: apresentou um argu- 
mento errado ou uma citação falsa, e o que lhe 
responde:e à imprensa notaram o fãoto;-o ora- 
dor, quando revê o discursono gabinete, sup- 
prime as palavras que a esse respeito proferiu 
na camara, mas comô o orador que lhe res- 
pondeu não supprimiu no seu discurso-a parte 
relativa a este assumpto, apparece no respe- 
ctivo extracto uma resposta a argumentos que 
se não conhecem, bem como apparecem igual- 
mente e pelo mesmo motivo perguntas 'sem 
respostas, mas que as tiveram na sessão em 
que foram feitas. osia.1 deol enpinoml 
Que ideia se póde, formar de um 


Es 


debate em 
'que se lê a longa réplica a um-disourso que se 
não publica e “quando não é publicado algum 
dos discursos que abriram odebate? o 
A publicidade das sessõés- da camara-dos 
dignos pares, jáno principio da sessão légis- 
lativa, conta cerca de um mez de atraso, o. 
“ A imprensa periodica fez o anno passado 
reparon'este facto, que tomou proporções inau- 
ditas, porque'o'atraso chegoua sor demezes. - 
* Sea camara este anno não adoptar prom- 
ptas e encrgicas providencias a tal respeito; es- 
peramos que o mesmo acontecerá ésteanno. | 
Não nos desanima havermos:clamado no 
deserto, porque pugnamos por umadas ver- 
dadeiras garantiasdo governo representativo 
e liberal. mr aróD o Of bob € 
Appellamos pars o parlámento, porque 
póde e tem competencia para acabar-com o 
systoma actual da publicidade dos.seus traba- 
lhos, que é não'só incoveniente e prejudicial 
para o paiz, mas que nos envergonha e desa- 
credita perante as outras nações: liberaes, que 


a. 


a TO 
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psd -: 


podem formar de nós a opinião desfavoravel | 


de que a nação portugueza é completamente 
indifferente ao que se passa na camara dos 
seus representantes. us 
- Não desampararemos o assumpto. . 
a 
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A std 
| Juizo do anno . K 148 
Já sabemos leitores que pelo jury qualih- 
cador foram approvadas como exportaveis 
58:846 e meia pipas de vinho danovidade de 
1863, e queo governo em'virtude do parecer 
da commissão reguladora-habilitára. aquella 
quantidade para exportação universal, -Da- 
mos em seguida o decreto respectivo, que vem 
publicado no «Diario» de 19 do corrente : 
Sendo-me presente a conta datada de 10 do cor- 
rente, que a commissão reguladora da agricultura € 


11 35 ” 


e documentos se mosira: 


- Primeiro que foram arroladas 82:366 e meia | 


pipas de vinho, das qu ury q 
vou'para exportação 58:846 e meia, e para consumo 
17:493 e meia; LL RÕ | 
Segundo que a exportação pela foz do Douro 
foi no anno de 1863 de 34:905 pipas; 
- Terceiro que a media da exportação nos cinco” 
annos de 1859 a 1863 foi de 27:868 pipas, o. 00. 
Visto o artigo 4.º do decreto com força de lei 
11 de outubro de 1852; o 
—  Conformando-me com o parecer da me cionada 
commissão: | Sb Or cA DM, 048 EJA AMIDDE 
“— Hei-por bem ordenar que sejam habilitadas pa-, 
ra exportação universal as referidas 58:846 je meia 
pipas de yinho da novidado de 1863, produzidas no 
districto da demarcação do Douro, e approva 
mo exportaveis pelo respectivo j iuto pás va 
o 


de 


qe! 


pprovadas co- 
“— Q ministro € secretario de Estado dos negocios 
das obras publicas, commereio e industria, assim O 
tenha entendido e faça executar. Paço ds Ajuda, 
16 de fevereiro da 1864 — REI, — João Chrysosto- 
mo de Abrou e Sousa, 811 diduadiadads ob om tio 
qua 4 dns OE — Mo DRA PA , 
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- VERBAÇÃO DE 13 DE FEVEREIRO - “/( 


— Presentesos snrs, vereafioras Gm iaisro legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 
Andrado, Lopes À 
O snr. presidente declarou aberta a sessão, 6 li- 
da a acta da precedente foi approvada. 
"Deu-se conta da seguinte correspondencia: |. 
Tm ófficio do sur. governador civil devolvendo 
a reprosentação em que esta municipalidade pede 
que o julgamento das causas de coimas e transgres- 
sões de posturas volte para, opijuixos eleitos, 
de ser documentada com um máppa das causas d; 
mesma natureza julgadas até ao presente pelos júi- 
zos de policia correccional, e em igual pariodo pelos 
juizes eleitos: expediu-se ordem ao. procurador da 
camara Albano de Miranda Lemos para satisfazer, 
FOm BESPIGUA CS MST OM Mo 


- Do sur, general da divisão participando que 


| DE UIUSETUI Dis 
| — Sim, meu senhor; v. 8.º assim m'o dis- 
se, mas cu nunca pude saber a razão d'aquel- 
Ag ou 


la como prophecia, que infelizmente se reali 
| | WMM 08 49571 19Da fon) 

“ — Eu tinha visto o lobis-home 

velha apparece aos senhores de Cerzedello, é 


“| damnificado. ou destruido o parapeito como está 
facontecendo. | 


| DE LISDOA n:' 38 de 19 de fevereiro 


das quaes o jury qualificador appro- | 


Oi 40 crodsoy BEspi) 
municipal do Porto |" 


e visconde de Figueiredo: o | 


a fim) 
causas da | 


| tendo mandado proceder a um conselho em todos 
os corpos da guarnição d'esta cidade a fim de inda- 
gar se alguma das sentinellas do monumento da Ba- 
talha tinha presenceado quem tentira damnificar o 
arvoredo d'aquella praça, nenhuma das sentinellas 
observára tal acto de vandalismo : inteirada. 

"Do administrador do 1.º bairro participando, 
ue tinha dado ordem ao regedor da freguezia de 
'ampanhã para condjuvar a policia municipal n'a- 

quella freguezia, e evitar quo os carros alli tranai- 
tem chiando de modo que incommolam os morado- 
res: o snr, presidente deu conta de se ter já efte- 
ctuado uma diligencia com auxilio da guarda mu- 
nicipal, tendo sido multados 11 carreteiros. sã 
“Do presidente da junta de parothia de Lordello 
de Ouro enviando os seus livros de receita e despeza 
para serem approvadas as suas contas: mandaram- 
so d repartição de contabilidade municipal para se- 
rem examinadas, cs a, 

O snr. presidente apresentou e leu 02º orçã- 
mento supplementar ao geral do corrente anno eco- 
nomico nos termos do. artigo 153.º do codigo admi- 
nistrativo, e sendo adoptado pela camara resolveu-se 
que se conyocasse o conselho municipal para no dia 
18 do corrente o discutir.e approvar conjunctamen- 
te com 34 camara nos termos do artigo 170.º do mes- 
“mo codigo. . tibia A a 

— 'Tentló-se conformado a camara com a planta 
da rua da Boavista a entroncar com'a estrada de 
Villa do Conde e Povoa de Varzim norCarvalhido, 
a que serefere o officio da direeção das obras pu: 
blicas de; 16 de outubro do anno proximo passado, 
rola fe f 


que foste encarregado oarchitecto Pedro 
de Oliveir 


Ará com a maior urgencia no praso de 


oito dias-apresentar o orçamento das expropriações | 


a de emp drado, 


y 


parara abottadaçda monciongdaraA, vedações e for- 
necimento de guias para a eniçada de. 

fazendo também em beparado o orçamento 
dramento dã mesma rua. 
— cApprovon-se igualmente a planta para a abers 
tura e continuação da rua da Boavista ao Castello 
dp Noaijoga oroamento pespeciivo - 


o empe- 


4 E e N E A) ,. 
Foi tambe approvada a plânta ou traçado 
Veste im engenheiros do governo para a con- 
tinuação da estrada da Fora Leça. oo 
' Por proposta do snr. visconde de Peroira Macha- 
da, aepedicaao,erdem à jonje das obras para estudar 
e alinhamento e alargamento da rua da Bonvista 
pelosidous lados do norte e sul, desde a rua de Ce- 
dofeita até no ponto em que aquella rua apresenta 
maior largura, e dar, o seu parecer sobres conve- 
niencia d'este alargamento. Ape = 4 
Resolveu-se que se officiasso á direcção da com 
panhia de illuminação a gaz ponderando-lhe a neces- 
sidade de dar .as.providencias para melhorar o mau 
estado da illuminação publica a fim de evitar é 
camara o desgosto da imposição das multas na fór- 
ma do contraeto. 
' Igualmente se resolveu officiar ao director das 
obras publicas para. providenciar de modo que no 
quebramento da pedra da pedreira da Arrabida na 
estrada da Foz houvesse o maior cuidado da parte 
dos empregados e empreiteiros das obras publicas 
não só para que a estrada se conservo sempre de- 
sembaraçada, mas tambem para que não seja 


“Mandou-se annunciar para o dia 25 do corrente 
a arrematação da reparação e entretenimento 'ou 
conservação da estrada da Foz, e bem assim a arre- 
matação da exploração das pedreiras da rua da Ale- 
gria e praça do mesmo nome. | | 
— Foi acceite a escusa que José da Silva Couto pe- 
dira de membro da junta de parochia de Campanhã, 
com o fundamento de ter já servido no biennio ante- 
rior, e foi chamado à substituição nos termos do arti- 
go 112 do codigo administrativo Joaquim Pereira. | 
Despacharam-sc os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. sto UM, 


7 
o: 


a on ni e in e 
PARTE OFFICIAL 
Symnopse da parte oficial do DrABIO 

O Ar Qua — uixItTERIO DO REINO BA TIs 4 
“— Decretos fazendo varias mercês honoriãcas. 

— Portaria mandando que no conselho do dis- 
tricto de Villa Real se decida quanto antes a eleição 
da camara municipal de Montalegre. are 
| — Qutra declarando e ordenando que é extensi- 
va aos professores de latim, nos Iyceus de 2.2 classe, 
a disposição do n.º IV da portaria de 10 de setembro 
ultimo, devendo ser-lhes abonada a gratificação alli 
estabelecida pelo serviço extraordinário da regencia 
do curso de portuguez do 1.º anno, não podendo os 
mesmos professores accumular outro algum serviço 
além do que lhes é incumbido pelo n.º IL da citada 
portaria, atento o trabalho com que já estão sobre: 
CACD DADO 4 beinnria o vao) e neis a Feia 

+ == Annuncio de estarem a concurso cadeiras de 
instrucção primaria nos districtos:de Beja, Braga, 
er lo |Branco, Coimbra, Leiria, Lisboa, Porto e 

ant em. mto er "a e to OU e 

A O o ARE LAS O 87] 
om Notícias de Maca 100 Sboris pico pais 
MINISTERIO DAS OBRAS PURLICAS, COMMEROIO B INDUSTRIA 

Portaria approvando «-reducção, proposta pelo 
director da empreza constructora dos caminhos de 
ferro portuguezes, dos preços da tarifa das linhas 
ferroas de leste e do norte para o transporte de ge- 
eros alimenticios e de alguns artigos de merca- 
derins. | ab cheios o sbros ,stembasde bis 
na de ão do Douro é approvado 
'como exportavel pelo respectivo jury qualificador. 
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produzido na demarcação do 


me 


.— 


E hoo . Ev) o dador 3 ; ç. q 
Camara dos dignos pares 
Sessão em 20 de fuvereiro 

— PRESIDENOIA DO BNR. SILVA NANOUES - 
> As duas horas o meia da tarde, verificando-se 
a presença denumero legal de dignos pares para & 
camara poder funceionar, O snr« 
aberta a sessão, 


“Leu-se à acta dá sessão antecedente, que foi ap- 
provada. ea 


- - 
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A CON MoTa SaBHD RO ATIrrOS QNTO 

sea sentença do Altissimo. - D'aquelle dia 
'em diante, o bom do santo sahia ao cer- 
rar da nonte-do seu eremiterio, deixava a 
roupa em cima do telhado, e nú em pêllo, ven- 
tasse ou não ventasso, chovesse ou, não cho- 
vosso, nevasse ou não nevasse, ia espojar-se 
na primeira encruzilhada, onde se tivesse es- 
pojado animal immundo, e depois, com figura 
de burro, de porco, de bodo ou de outra qual. 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA e M.S. CARQUEJA 


“SEGUNDA FEIRA 22 DE FEVEREIRO DE IS64 | 


Decreto habilitando para exportação o vinho | & 


presidente declarou | 
O dp Tb” 4 dons HCAM DD! 


+ L 


ç eti 00. voo. e. ava neu ... ve. sea ves “2 » E o A 
- | Annuncios de sahida de navio, cada um «eo aum pec are 12 » 8 
| Os snrs. assignantes gozam 26 p. e. de benefício, | 
- bem como as publicações litterarias. 
O isIg O Gbao UÓNIINOS al RITOI 56,9! o 


A correspondencia teve o destino conveniente. . 
O snr. Ferrer mandou para a meza uma repre- 
sentação dos parochos do bispado de Coimbra, pe- 
dindo uma lei de dotação do clero, ou pelo menos que 
se melhore a sua condição actual, fazendo-se com 
que elles recebam directamente do governo, e não 
dos freguezes, que lhes tira uma grande indepen- 
dência. Lembrou a conveniencia de se applicar para 
a dotação :lo clero o valor dos bens desamortisados, 
quo pertençam a conventos que se oxtingam, 

Foi 4 commissão de legislação. q 

O snr. Rebello da Silva pediu à meza que con- 
vocasse a commissão encarregada do arranjo da sala 
das sessões, porque a sala nÃo está capaz. 


| O'smnr. presidente declarou que tomava na con- 
sideração devidao pedido do digno par. - 
O enr, Sebastião José de Carvalho disse que n 
sessão passada tinha mandado para. a meza uma 
nota de interpellação ao snr. ministro do reino âcer- 
ca dos acontecimentos de Villa Real; e como e.* 
exc." está presente vai dirigir-lho as tres perguntas 
seguintes ; ro, ol ro: [87 
1.: Sec o governo toma a responsabilidade do 
Esjhçã relativo à dissolução da camara municipal 


nó. 

de Villa Real foi mandado chamar a Lisboa para 
responder pelos actos eleitoraes d'aquelle districto, 
3.º Se o governo mandou já proceder a qual- 
quer syndicancia sobre esses actos. 
- O gnt, presidente do conselho declarou-se habi- 
litado para responder ús perguntas que lhe eram 
dirigidas, porque são tão simples, que não póde 


haver a menor dúvida em fazel-o, |. 


“* Quanto é primeira pergunta sobre & dissolução 


da camara municipal de Alijó não tem duvida de. 


declarar que toma a responsabilidade d'esse acto; 
pelo qua, à | 
ter sido chamada aquella authoridade para infor- 
mar o governo. Em relação á terceira, póde assevo- 
rar igualmente que está nomeado o govornader ci- 
vil de, Braga para irá Villa Real, e dar contas ao 
governo do quo se passou,porque ee tenr havido quem 
accuse o governador civil de Villa Real, tem ha- 
“vido quem o defenda e Peça a aus co pEvaçAD a 

A vista pois d'estas opiniões dédin ontradas, 
precisa o governo ser informado minuciosamente 
para proceder come fôr dejustiça ss 
Our. Sebastião Josó, de Carvalho agradece a 
resposta do snr, presidente do conselho; mas em re- 
lação primeira pregunta, não póde deixar de fazer, 
aspera censura ao governo, porque dissolvendo a ca- 
mara de Alijó, não gllogou pesidcintnpnten lena 
blica, e não motivos plausiveis, porque não os tinha. 


O fim unico desta, dissolução foi declarar guorra 
aberta mos eleitores independentes d'aquelle dis- 
tricto. é NO 409 
o Disse que fôra eleita uma commissão municipal, 
contra o que determina o codigo, e estabeleceu-se o 
principio das suspensões politicas, que felizmente es- 


tava banido d'entre nós. Disse que o governo não || 


preeigou syndicancia para demittir o governador ci- 
wil de Santarem, que ninguem accusava, e que para 
este, que exorbitou, nomeou-se um individuo, para ir 
fazor uma syndicancia. k 


Depois de muitas outras considerações, mandou 


para a meza uma moção de ordem, para que a cama- || 


ra nomeis uma commissão de inquerito,: para inqui- 
rir da responsabilidade que cabe no governe, pelos 
actos illegaes e attentatorios da liberdade da urna 
nas ultimas eleições municipaes de Villa Real. 

- Foi admittida e entrou em discussão, 


- Oenr. presidente do conselho parece-lhe que o 
objecto d'estas interpellações é apurar a verdade, é 
se a camara queria saber os motivos que houve para 
a dissolução da camara de Alijó, devia designal-o 
em uma nota de interpellação.Está prompto para res- 


| ponder apenas so informe, porque este facto passou- 
se no tempo do seu antecessor. Em quanto à moção | ' 


apresentada por s. exc., deseja muito que a camara 


| a approve, porque o governo descja mostrar que não 


teve parte alguma nas irregularidades que houve- 
ram tanto da parte das authoridades como da oppo- 
sição, porque tambem as houve d'estaultima.:O go- 
verno só tem interesse em que se cumpra a lei e “por 
isso pede a approvação da moção. 

“O enr. Rebello da Silva expoz que é contra sua 
vontade que entra n'este assumpto. Acerca das elei- 
ções de Villa Real; ha materia estranha a esta ca- 
mara; mas outra é da sua competencia. Portanto: 
parece-lhe que houveram erros de ambos os lados, 
mas entende que em materias eleitoraes não ha op». 


de facto não pertence senão á camara electiva, e/a'| 


de suas funcções, - Entende que depois de ter- 
minadas as PAPERS o 6 deviam commetter estes | 
fiscalisar as funcções d'aquelles corpos gerentes. | 
Passou a analysar as relações entrt centra 
Alijó, demonstrando a tinha 


0 sor. presidente do conselho disse que recebeu 
um telegramma do sr. governador eivil de Braga, 
participando-lhe que partirá para Villa Real na se- 
unda-feira. Deelarou tambem que o governador ci- 
vil de Villa Real tem ordem de não se poder apre- 
sentar por emquanto n'aquelle districto, o que equi- 
vale a uma suspensão. 

 Usaram ainda da palârra os snrs, Xavier da 
Silva, marquez de Vallada, Miguel Osorio e 8. J. de 
Carvalho, e por proposta do sur. marquez de Niza 
julgou-se a materia discutida. ts 


Dotnti cs madaai ps Vosgo ED -= ERES! 
— Amoção ficou approvada por 81 votos contra 26. 
O pur. presidente lovantou a sessão, dando para 
ordem do dia de terça-feira pareceres da commissão 
de marinha e a oleição da ego Md o a obebrrx 


Eram 5 horas da tarde. 
" E) 634 jo AS d . . |” “ ê Ê 
qa »o echo! sal cem | | pt DS 


 SPOUIO OISPUR SJ SUAS GE 06 -ONIIMIT 
tove esperanças de achar alli um homem as- 
saz animoso para cerrar eom elle, e que- 
brar-lhe o fadario. E não se enganou. Fugiu 


mem 


- 24 Se é ou não verdade que » governador eiyil | ' 


in respeito À ssgunda, fambeva do vepiigia | 


2 
| do foias 
-| antes « 

O mr. 


“- Por proposta do snr. Guedes foi nominal arvo-| 


“À || Acta approvada. 


,  SENHI ST ss TPQ 
- Camara dos snrs. deputados . 
(Sessão de 19 de fevereiro de 1864) 
| PRESIDENCIA DO SNR, CESARIO 
: na Era EA ft car ing o : 1 
A' uma hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
3º po od BURT 


+ 


presentes 62 deputados, 
Acta approvada. 


A correspondencia teve o devido destino. 
O snr, Monteiro Castello Branco mandou para 
a mcza um requerimento dos parochos do arcypres- 
tado de Moimenta, no bispado de Castello Branco, 
em que pedem que a commissão ecclesiastica dê o 
seu parecer sobre o projecto relativo á dotação do 
clero; disse quea camara sabia que a commissão já ha 
muito tem o seu parecer,e já na sessão passada foi 
dado para ordem do dia; e agora pedia que effectiya- 
mente se entrasse n'esta discussão, porque é neces- 
sario attender a esta importante classe do Estado. 


) E 


= 
- 


diseussão d'este ha EC0Fr e norítis BO subo) & ing 
(O sur. José de Moraes expoz que depois de o sur. 


o ter « & camara, participando que o 
sr. Feijó foi eleito bispo de Macau, parecia-lhe que 
não podia scr deputado, só se for em quanto não for 
confirmado, porque aliás não tem a residencia no. 
bispado, a fica uva a igreja de Macau, é port 
sto respeito. “o void OR india db ma(dE Ox 
| Dispensou-se o regimento para se entrar já na 
discussão do perecer. |. pras Incois ás 
co O mr. J. M. do Abreu foi de opini 
Feijó podia ter assento na Camara, em quant não 
for confirmado, reservando-se para então a questão 
ne deve ou não continuar, parecendo-lhe que, depois 
de confirmado, tem de ir immediatamente reger a sua 
diocese, e portanto desde esse momento 
deputado. so Waste” «MS VI: 


“ 


S&A. 


não póde 
ser 4 essi Rs 1 


O enr. ministro da fazenda disse que depois do 


'| que tinha exposto o sor. J. M. de Abreu, nada tinha: 


a acrescentar. Agora tratava-se unicamente da rea- 
lidade da eleição; e quando o snr, Feijó for confirma- 
o então sc tratará da outra questão. 
-— Por esta oocasião pedia ao snr. presidente que 
seguidamente n este objecto fossem discutidos os 
projectos n.º 13 e 14 d'este anno, por serem muito 
necessarios para a boa administração. o 
o Foi Aporixado o parecer e proclamado deputa- 
do o snr, eijó.  PrEMINS-GO dr "4 ' 

' Consultada a camara, resolveu-se que 
trasse na discussão dos projeetos de lei n.“13e 14. 
Entrou em discussão o projecto. fixando em réis 
180:0005000 a contribuição pessoal, que se | ha-de 


| vencer ne anno civil de 1864, para ser distribuida pe- 
“| los distrietos do continente do reino, conforme o 


mappajunto. ss cuoites frag m sho 
epoisde breves considerações dos snrs, José de 
Moraes e ministro da fazenda, foi approvado. | 
Seguiu-se o projecto de lein.º 14,fixando em réis 
1.649:2115000 a contribuição predial respectiva ao: 
anno civil de 1864 para ser distribuida pelos distri-. 
etos do reino conforme o mappa junto. vp inves 
"Depois de breves: considerações dos snrs. José 
de Moraes, Coelho de Caryalho, Abilio da; Costa e 
ministro da fazenda, foi approvado o projecta. 
+ O enr. ministro da fazenda mandou para a meza 
uma proposta para que a camara permitta que o snr. 
Luciano de Castro possa, querendo, accumular as 
funcções de deputado eom o exercicio do seu empre- 
go no ministerio da fazenda | 
 Foiapprovadoe:. nino) cols cosiuand 
| 404, ORDEM DO DIA Ss c3a sharp gut 
Continuação da discussão do adiamento proposto pe- 
"Jo sn» Sant'Annaá proposta do snr. Pinto de Arau- 
“jo sobre os acontecimentos de Villa Real, 
“50 sor. Julio do Carvalhal progredindo mo seu 
discurso, interrompido na sessão de quarta-feira por 
ter dado ahora, fez a analyse de diferentes: docu- 
mentos para continuar a mostrar que'a authoridade 
não interveio nas eleições;que sobre estas não se exer-. 
ceu concção alguma, e que a exposição feita pelos 
que se arvoraram em deputação de si mesmo é menos 
Depois momatot nl dob ends 


- 


— 


a 


— 


ra nov mess 
Depois do longas considerações sobra estes. pon- 
tos, eoncluiu dizendo que achava esteril esta discus- 
são, porque não conduz a resultado algum,em quanto 


| não vier a syndieancia a que o governo mandou pro- 
LoaUE, À pop neo (ota va polo aidantdeiçh a E, de 


“O tur. ministro da marinha mandou para a mesa 


propostas de lei, e disse que tendo recebido 2 notas |! 
na camara | 


ponder a ellas. 
np ge 


à ond do dia per po resentará 
' 


n do dia para pode 
| "O Wur reilatro da fabtiça” dihá 
mandar ámanhã para & camara os o 
pedidos irei artens Ferrão relativos a um des- 
pacho para à camara ecelesiastica de Coimbra, e lo- 
go que elles venham está prompto a responder á in= 

erpellação annunciada sobre este objecto," * 
“ Oenr. C. J. Nunes mandou para a meza o pare- 
e do'governo para acabar o monopolio do ta- 


acõ; dv: vo SG » euro ta OMS aid 2] 


O snr. presidente, dando para erdem dodis de) E por | 


manhã a continuação da de hoje, levantou a sessão, 
'-» Eram4 horas da tarde. 
4) eks TIS Q mega. 
Pote dos 5 y , ev bo! o, múta it po tiss a td auar 4 vo! 
— Seasão em 20 de fevereiro ds 1864) |. 

CO PRESIDENCIA DO ENE. CBSARIO + 
A meia hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 64 snrs. deputados. o 
J* jasd Uso) + es RUN 

—* A correspondencia teve o devido destino. 
| Osnr. Quaresma mandou para a meza uma ro- 
protentação dop povoada freguesia de Tapens, po. 
l a - — see pus so e —— em go 6 quim | us 


e 


AS DUDDIO DS SODGL .CRYTUS JOD ndo pk 
pinta S.Torquatofaltou ao pacto que con- 
vencionou com a minha familia; nunca faltou, 
porque a palavra de Deusnão falta, para eterna 
confusão de herejes e de incredulos,e vergonha 
d'aquelles que duvidam das maravilhas que 
elle pratica por meio dos seus santos. 
“ D. Gonçalo disse estas ultimas palavras 
com visivel intenção de corrigir 'o-padre e os 
sobrinhos. D. Leonor escutára-o em silencio, 


ra relanceando-o com enfado soberbo -pela |; 


à «6DENI 15, rr O as 4 
É dindo serem desannexados do concelho de Po 


| mis | or falt 


a nd Ay h à rranto, 
desejava explicações da commissão é do governo a | 


Do a > abs , 
opinião que aum: | 


s** | 
E : 
se en- 


cer da commissão de fazenda e de legislação sobre a' 


rat (xs ab um. t y 


mbal, 


) “ 
d'onde distam 3 leguas, para serem annexados o a 


villa de Soure, d'onde apenas distam uma legu:” 
Com a qual teem todas as suas relações. ara “A 
Osnr, Joie Antonio de Souza mandou pa; as 
meza um requerimento, pedindo esclarecimento 
governo. Un o! nd, 
O sar. ministro da marinha disse que, estisas 
prompto ia fe responder a algumas interpellst.s 
ue lhe foram annunciadas, pedia quo o snr. jucss 
ento désse a palavra aos snrs. deputados interpel- 
lantes. | 
O snr. Camara Leme, por parte da commissão 
de guerra, mandou paraa meza 309 requerimentos 
de officiaes inferiores do exercito que lhe foram re- 
mettidos, e pede que sejam enviados ú commissão de 
fazenda. e 4 TT Re , 


Tambem mandou para a meza 4 requerimentos 

de capitães graduados de infanteria, em que pedem 

que para a sua antiguidade se lhes conte o tempo em 
que estiveram preteridos. 

O emr/Sant' Anna disse que a commissão da fa- 


| zenda attenderá com a brevidade possivel aos reque- 


rimentos que lhe são agora enviados pela comissão 
| de guerra, mas a esta pedia tambem que não se es- 
'quecesse dos outros segundos sargentos que servi- 
ram na junta do Porto, porque é de justiça e de con- 
veniencia apagarem-se todos os vestígios das nessas 
dissensões civis. pune sen 

- Por esta occasião mandava para & meza um re- 


querimento de José Felix de Moura e Lima, em quo 
pede ser T ittido no exercito no posto de aléres, 


- - Que sêntia não estar presente o enr, ministro da 


a) Justiça, porque, sabendo que os parochos da Madeira 
= 14 o Ea 
t 


ram agora nova interrupção nos seus pagsmen- 
os ão or não haver dinheiro no cofre do stricto, 
or falta das ordens de credito, queria chamar 
a attenção de 5. exc.* para a necessidado de mandar 
essas ordeúsde credito.  cofnr 
|, O snr. Camara Leme expoz que já tinha decla- 
rado na camara que eta em tudo favoravol aos segun- 
dos argontos que servirsim na junta do Porto,e tendo - 
chegado apenas ha dous dias à commissão de guerra 
e projecto do snr. Sant'Auns, não é de estranhar que 
da ia ent, dado o seu parecer, o que fará com 
revidade. nb -cinhtiaio sesta! 

*"Osmr. presidente disse queia dar a palavra 205 

rs, deputadosinterpellantes. 
-— Ognr. Sicuve do Menezes disse que, estando ha 
alguns mezes sem juizes de direito a comarca de 
Benguella e Timor, desejava saber de snr. ministro 
da marinha quaes as providencias que tem temado 
pera que aquelles povos não estejam sem terem quem 
hes admiuistre justiça. | E 

+ O sor. ministro da marinha fez ver que a comar- 
ca de Benguella não tem estado sem juiz de direito 
por tanto tempo quanto o snr. deputado indicos, e a 
demora que tem havido de nomear novo juiz para 
aquella comarca, assim como para a de Timor, pro- 
vêm da lei, que manda que se abra concurso per 6) 
dias para o provimento destes lugares, concurso a 
del procedeu competentemente o em breve serão 
eitos os despachos para vastas comarcas, 

*. Oenr. Julio do Carvalhal requereu que se im- 
primissem quatro documentos a que se referiz na 
sessão de hontem. » 
— Assimseresolveu. . 

— Osnr. Blanc mandou para a meza dous parece- 
res da commissão de fazenda. 

- O sur. F, L. Gomes disse que o fim da sua ister- 
pellação é, em primeiro lugar,provocar do snr, minis- 
tro da marinha a declaração das providencias que 
tomou ácerca dos factos horrorosos praticados pelo 
ex-governador de Timor, que deshonram a humani- 
dade, e, em segundo lugar, sobre o que se lê no «Jor-, 
nal de Bombaim» ,do qual se deprehende que o tmmen- 
te do exercito de Portugal Gouveia, indo embamado 
para um dos nossos portos com algumas praças eu- 
ropêas, esteve a ponto de ser assassinado por ellss,em' 
vista do que teve de embarcar em uma galera e de- 
mandar o porto de Bombaim, aonde se acolheu à pro- 
tecção do governo inglez, e sendo intimado peacos 
dias depois pelo nosso consul para voltar quanto an- 
tes para Goa, o official recusou-se a cumprir estes or- 
dem, allegando que o assassinato tentado à bordo con- 
tra elle fôra premeditado de longa data, e contizaou 
a ficar á sombra da bandeira idos 
— O'enr. ministro da marinha disse que, em quan- 
to aos negocios, apenas teve noticia dos aconteci- 
mentos, demittiu o governador e providenciou pela 
segurança da provincia, e agora tinha a declarar que 


'ha-de mandar metter em processo não só o ex-gover- 


nador, mas todos os ofliciaes que tiverem de respon- 
der por csses factos, e nos tribunaes serio todos jul- 
gados innocentes ou condemnados. 
"Em quanto ao tenente Gouveia, o governo tem 
documentos officiaes, que não duvidará mandar á 
camara, é dos quaes se deprehende que esse oficial 
não está tão innocente como parece, mas ordenou 
ue elle viesse para Portugal, onde ha-de respon- 
er pelo seu procedimento. 
O snr. Mattos Correia chamou a attenção do snr, 
ministro da marinha sobre os seguintes pontos res- 
tivos a Macau: necessidade de formar alli um 


pos 
Calidado para que so faça. um regulamento pol 


“+ 881 F . 
a 
o pública ad mel 
m 


- 


nlggro da mogi 


tro da marinha com relação ú nomeação do sur. 
Feijó para bispo de Maca seis, 

O enr. Infante Pessanha mandou para a meza 
ums representação da camara municipal da Vidi- 
gueira, pedindo a construcção de uma estrada, 

É Ss Ss e a vs 


HO TO & 05 TABS . 
de Deus, intimo a v. s.* para que não tor- 
ne a repetir uma historia que deshonta a 
io ? 
gloria do Senhor... 

- — Padre Domingos, — atalhou aqui D. 
Leonor em voz imperiosa e cheia de ferocis- 
sima soberba—o seu atrevimento merecia-lho 
o ser expulso do solar. Perdoo-lhe, poróm, 
'4 conta da sua muita ignorancia, e de mo 
mbrar que o seu sangue villão não pódo 

irar maior cortozia. Creia, não duvide, 


.— 


quer, elle ahi ia correr o seu fado, e correr a 
q ira - » 54 a 1 an ta 92514 4 24 o As 
| bom: corror, porque antes de cantar o gallo 


n ! lebeia crendice d'aquelle abusão, ora-enea-| Aquillo foi assim. Um senhor de Cerzedello 
devia por força de ter passado por sete pon- | 


RE da cadeira, sorrindo ironicamente; tando o padre e os primos com olhar altivo e/não mente. 


segundos, e em seguida disse em voz 
cheia e muito authoriss 


familia esta tradição memoravel, e 
nhum dos' senhores de Cerzedello 


triste fadario, em que vivia ha cem'annos. | culando id pd q Dig hypocri- 


atos m igualmente terrivois. Assim, se | para teus descendentes, 'ató á duocentesima | dre, esse torcera-se, tossira, e déra 'signaes de | tica de frei Lo 
a ro ou grunhir piedosamente, o cm geração, a graça de que, todas as vezes-que| viva impaciencia. Por fim, 
com 70z apavorava quem o ouvia; se queria 
do apostolo;mas com tal'condi- Proto ária fazer meneios de pedir compai- 


perimentado. Não se lembra, padré Do min-| tadura,quefossede grande terror a/ uem ovis- | rér arremetter forozmente. E cem annos andou encontras.» jar a religião diante de ei. o. “olhoseram pequenos, mas brilhantes; o nariz 
| de morrer a enr..* D. | se: é não voltasse do primeiro ser, senão quan- | d'esta fórma, até que um dia encontrou um) --— Disse, e foi caminho do eremiterio, on-| — Snr. D. Gonçalo, — disse então em voz aquilino ti rasgada, mas de beiços del - 


gados e de expressão imperiosa o dominadora. 
ex ) ca DATA! va os | | f: Na altivez, com que aprumava o corpo e er- 
Desde então até hoje, padre Domin- "ouço narrar semelhante abusão. Em nome guia a cabeça, nos gestos rudes o severos, o 


logrammas, e percurso 


O sur. Mazziotti mandou para a meza duas no-| «Ba é ap não inferior a 130 kilomed 


gi'hy potheca- 


do snr. Pinto de Araujo sobre os acontecimentos 
de Villa Real. 

O snr. Martens Ferrão disse que não tinha do- 
cumentos a apresentar; bastantes teem sido já-apre-: 
sentados de um e outro lado para se apreciarem as 
irregularidades e violencias que se deram no distri- 
cto de Villa Real por occasião das eleições munici- 
pres; nem discutia as reprosentações à favor-do go» 
vernador civil, porqueo seu procedimento revela-se 
nos seus actos. E. : 

Tendo dado a hora, ficou com a palavra reserva- 
da para a sessão seguinte. 

O snr. presidente, dando para ordem do dia de 
segunda-feira a continnação dade hoje, emais os 
projectos n.º" 176 de 1863, 1 de 1804, 113 de 1863, 
e 127 de 1882, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde; 


INTERIOR 
Lisboa 20 de feverelro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


plicavel o 1a 
me O dr VB mandou para a meza Eiiho do La d o julho rêspectivo O np durarão por espaço de seis! 
presentação de alguns DaroehcoRnea tinto a a TVE BIRO, ts oa que o é ás 5 pe os gr 8, Começando ater o um mez | 
do projecto de lei para a dotação do clero. 7)! 7 | « aypothetas necess: B que a refe- 5 de publicadas, | nm E 
ORDEM DO DIA * Midia | concede & fs nal, » - 8 16 do corrente foram habi- 
Continnação da discussão do adiamento gap ta st "desta modi- E TE ção universal as 58:8 e 
meia pipa 


ficação, diz kb governo na sua proposta que 
pela lei hypothecaria a fazenda publica gosa 
penas-d'um privilegioimobiliario pela impor- | 
tancia adis dados ultimos tres annos; e este 
privilegio tão limitado, que nunca pode attingir 
uma.somma muito!importanteem relação ao | 
valor-do predio sobre o qual foram lançados 
Os impostos não pagos, tem um registro pa- 
blico, que é a matriz e a escripturação da re- 
cebedoria do concelho, onde o predio está si- 
tuado, é por esto registro pôde qualquer pes- |" 
soa certificar-se 'se uma certa propriodade 
está sujeita a qualquer responsabilidade. Que 
| fóra deste unico caso a fazenda publica só pó- 
de ter, axpRotheça necessaria ou legal para 
garantia do que fôr ou poder ser credora con- 
tra qualquer, sendo esta hypotheca:'sujeita 
a registro especial; a portanto não sendo o 
artigo 11.º da carta vrganica do banco mo- 
dificada conforme as disposições da lei hy- 
“| pothecaria, não só fica completamente per= 
turbado o systema que a referida lei quiz se- 
guir, mas fica o banco mais favorecido do 
que a fazenda nacional, o que é contrario 
ts disposições da lei de 7 de junho de 1824 
e da carta organica do banco, das quaes de- 


x “O 


outra vez para à Graça. ** 

- A!stres horas da tarde entraram SS. MM. 
El-Rei e a-Rainha na igreja de S, Roque, onde 
foram fazer oração e beijar o pédo Senhor dos 
Passos. Acompanhava-os o snr. marquez de 
Ficalho eum ajudante. * E 

Acerca da origem da irmandade de Santa 
Cruz e Passos da Graça, diz o «Jornal do 
Commercio», encontramos n um manuscripto, 
no qual-so descrevem os-conventos de Lisboa, 
a seguinte noticia : Av | 

“« Havia no claustro de S. Roque uma capel. 
la com invocação da Cruz, e n'ellase ajunta- 
vam alguns mancebos devotos, na maior parte 
officines,que frequentavam muito os sacramen- 
tos da confissão e da communhão. Entre elles 
distinguia-se pelo seu fervor o pintor Luiz Al- 
| vares de Almeida, o qual moveu os mais a que 
fundassem uma confraria com a invocação de 
Santa Cruz. Mas, fallando aos padres n'esse 
projecto, olles lhes disseram que na igrejanão 
havia «cápella disponivel, nem casa pará se 
ajuntarem, e então que'd melhor seria procu- 
rarem assentar à confraria na igreja do con- 
vento da Graça. Acceitaram os mancebos d. 
conselho, e os padres da Graça lhes deram a 
cáriella' do erifzeirô da'parte da epistola, 6 ahi 
ficou estabelecida a humilde confraria, que 
ra aser tão luzida e importante irmandade,: 
Os padres foram: ajudando 


Deu-se hoje na camara dos pares um caso 
singiilar. Poi estar à opposição com o'snr. pre- 
sidente do conselho e os ministeriaes contra 
elle. Eixpliquemos, haste cosdraa? 

O snr. duque de Loulé foi hoje 4 camara | e da nica do b: 
dos pares para, em virtudo do convite da'ca=| rivam todos os privilegivs do banco... 
mara, responder és perguntas que lhe queria | -»' No-seu parecer sobra a proposta do go- 
fazer o snr. Sebastilo José de Carvalho sobre verno, a commissão 'a que já nos reforimos, 
os negocios de Villa Real, 00! uv somo | insiste na sua anterior resolução, sustentan- 

Depois das perguntas queos leitores sabe-| do que o, banco não deve ceder dos seus pri. 
rão pelo extracto da sessão, o shr, Sebastião | vilegios, prestando-se todavia a dar-certidão 
de Carvalho disse que para elle era suspeito. o | dos seus registros a quem as precisar. e 
governo por ter responsabilidade nosaconte=|| ” Seo governo consentisse n'isto segui am- 
cimentos de Villa Real, "que, portanto, não | so dous grandes inconvenientes: o primeiro 
* podia fazer bom uso do ra o que fizesse o era haver.-mais uma conservatoria privativa 

empregado que fosse syndicar POSTA Real, e óra da acção-immediata'dos' poderes publi 
que por este motivo mandava paryameza uma: cos é sem as garantias prescriptas na ler. O 
moção para que fosse sad ela camara segundo 6 concorrer 0 bânco, em concurso, 
uma commissão, composta de sei membros, dos credores, sobre todos os bons do devedor, 
para inquirir até que ponto era o governo-res-| indistinctamente; excluindo a: fazenda nacio- 
ponsavel nos actos attentatórios da liberdade| nal e todos os outros credores, “que pela lei 
da urna praticados no districto de Vi 14 Real. só podem pg EVA valor-dos predios 
gi! a si l , . ; | 4285 2? |especi o ypothecados: | 

O cit. Gago deco declarôa dia papecal medo, hip 


eremos: no que fica. esta -pendencia; do 


va a proposta, porque todo.o seu empen e UR d01 |  sjudanao os progressos 

que se aclarasse a verdade, eto, + + 5: «banco “como governo, e se 'ao artigo 201 da || a irmandade por tal árto, que voio a ser mo- 
Os ministerines não 'Comprehenderam “o lei hypothecaria se dá outra intelligoncia que da ser irmão dos a Graça. ep ob 

pensamento do snr. presidento do conselho e Foi já. depois de estabelecida a confraria 


egios, equiparando-os unicamente aos da |na Graça, que Luiz-Alvares comprou a um 
azenda nacional e nada mais. “SJ estrangeiro uma cabeça de Christo por 'tres 
"2A Proposta” do governo tem o voto da cruzados,“e ainda anitos d'esta acquisição já 
commissão encarregada de xever-o-regula-| havia estabelecido a devoção dos passos. 
mento da lei hypothecaria. vo obs vo 040b 04!» Em LTOD, segundo. o manuscripto citado, 
* “Dissemos no' nosso telegramma desta | contava a irmandade mais' de 2:000 irmãos, 
anhã que 0 snr. ministro do reino tinhaor-. 
denado ao. governador civil. de Villa Real que 
Plim ta eleição de Montalegre ao jul- 
gámento do-respeetivo concelho de districto 
com a possivel brevidade. Pela seguinte por- 
taria verão os leitores o motivo da reterida |. 
| ordem do ministerio do reino: able yr 
Foi presenteia Sua Magestade El-Rei o officio, 
TIdAS VaIRHENI O Conta gor ativas pirique 
ivi illa a AÍ - 
> suspensa a posse da camara municipal ida Mon- prata e Jarras tambem. de prata, 
alegro ultimamente eleita, snspênsão do que se |. 


começaram a impugnar a proposta, sendo-o: 
primeiro a orar contraella osnr, Xavier d 
Silva, que poristo se mostrou dos mais atila- 


bi seja a de garantir ao banco os sens privi-| 


dos do partido governamental: * Cs 

Depois de larga discussão, procedeu-se á 
votação, que foi nominal, a requerimento do 
sor. Izidoro Guedes, e 0'8nr; duque de Loulé, 
que foi o primeiro chamado, approyou a pro- 
posta, mas todos os ministeriaes a regeitaram.' 
A proposta foi approvadaporuns dezvotos de 
maioria. O voto favoravel do snr. presidente, 
do conselho não tira, no parecer de muitos, to-. 
da a significação politica a esta votação... «o. 

Na camara dos deputados'consunmiu-se || 
quasi toda a sessão em'perguntas e respostas 
entre o sar. ministro da marinha e alguns de- 


putados sobre o fuzilamento de Timor e outras | tale 7 
questões do ultramar.': : queixou João Antonio Ribeiro Guimaries. 


Paltavam dezunirutos para a hora quian- "Sua Magestade viu, pela informação do gover- 


AR rd Pr a É nador civil e pelos documentos por ella remettidos, |. 
do coube a palavra ao snF, Martens Ferrão ue, tendo-se apresentado um protesto contra a va- 
sobre os acontecimentos de Villa Real. É 

Às suas considerações versaram «sobre a 
portaria, que vai n'ontrolugar d'esta corres 
pondencia, e pela qual louvou o governo, ti- 
rando ao mesmo tempo argumento, para;mos- 
trar as irregularidades que houvenas eleições; 
da cireumstancia de se ter recusado a possé 
à camara de Montalegre por se não julgar da 
validado pelos motivos que na referida porta- 
ria so allegam. | party tun ma 

A camara de Celorico de Basto fez uma 
representação ao parlamento pedindo a liber-. 
dade de commercio de vinho pela barra do 
Porto. Está inscripto o snr, Domingos de Bar- 
ros para a apresentar d«camara;) vs soon 

Como hoje dissémos pelo telegrapho,cons- 
ta-nos que o snr. ministro das obras publicas 
tenciona apresentar um projecto; sobre Veste 


por anno. 
À irmandadetinha muitas 
paramentos, "mos 


o 


pratas, e ricos 


o to 


ra 


idado das eleições de Montalegre, destituído de 
toda a prova testemunhal ou documental; o conse- 
lho de districto julgára daver por este metivo adiar 
o scu julgamento sobre a validade do“aeto, com- 
quanto nenhuma nullidade constasse das actas que 
teem fé publica, até serem convencidas de falsas, 
e seja regra corrente que os tribunaes julgam pelas 
provas que lhes são presentes pelas partes, que de- 
vem vir a juizo com todos os meios de prova. ' 
Viu' mais que, tendo a decisão do conselho sido 
o expo em 29 de dezembro, só um 12 de janeiro 


s 


faziam no corpo com as mácerações, discipli- 


de joelhos desde S. Roque até à Graça. 

Diz o mesmo manuscripto, que na procis- 
são não ia objecto algum de prata por se con- 
siderar improprio de um acto funebre. Os ce- 
reaes 6 as lanternas tinham varas de pau do 
Brazil pintadas-de rôxo com doirados, e as- 
sim cram'tâmbem as varas do pallio. - 
À imagem dos Passos da Graça éde ma; 

deira do Brazil, de tamanho natural. E“de 
engonços, comb já dissemos, e bem encarnada. 
'-«Brocuramos kaver noticia do artistaque 
à fabricou, mas informaram-nos que nada 
existe a esse respeito no cartorio da irman- 
dade, que aliaz é posterior ao terramoto, | 


e expedíua ordem para se lovantarem os autos de 
nvestigação, e quo tendo decorrido quasi um mez, 
não havia mnda sido cumprida pela administração 
do ba de Montalegre, a ordem do governador 
Civil. | Es . do 
Estes factos podem dar motivo 4 suspeita, de 
que se pretende procrastinar este negocio, e tolher 
por'meios indirectos-aos eleitos o uso do sen direito | 
politico; e Sua Magostade, querendo que em atsum- 
pto tão melindroso' se evitem todos os: motivos de 
queixa, e que os actos da authoridade não possam 


—— 


Nenhum entrava sem provar limpeza de san- | 
gue, e pagavam 45800 réis de joia, e 800 réis | * 


novos passos á custa da irmandade, em fórma, 
de capellas ; antes-eram decorados á custa de» 
certos irmãos. Tinham todos seis castiçaes de. 


nas, agoites, ou por caminharem descalços ou. 


almênte nóva;'2 
quê so io pos d 
Depois de vestida, E 
havendo para isto'um 


cabeça. 


Concluídas estas ceremonias, aaia do Se- | 


nhor vem compor o vestuario, e examinar que 
tudo esteja convententemente disposto. 

À aia é a snr.º condessa da Torre; e esta 
prerogativa anda na casa dos snrs. marquezes 
de Fronteira. Dá a tunica nova, e pertence- 
lhe'a tunica velha, que é dada sempre a algu- 
ma irmandade dos Passos pobre. | 

O resplandor que o Senhor leva na procis- 
são é de ouro mócisso lavrado.! E" peça muito 
rica, é parece que vale mais de um conto de 
réis. Consta que foi dadiva de El-Rei D. 
João: Vas mo muda mid el pero 1% 

Os botões da camisa, e'outras joias, que 
mencionaremos, são tudo dadivas de pessoas 
devotas, e todas so guardam num .cofre de 
prata. Pu! 

“Tem uma almofada e uma bolsa para al- 
finetes bordada a ouro com o emblema da pai- 
xão. , oo FT] ua a 

Tambem tem umestojo de costura, com 
todos os objectos a elle pertencentes, de prata. 


rendeu, em dinheiro, perto de 
de réis, além dacêra e do azeite; vu, 

A irmandade faz 'um* grande “dispendio 
com o culto, não só da obrigação do Seu com- 


o 


plo onde tem a sua; capella, e dá bnstantes cs- 
molas aos irmãos pobres. veneno pe çÃo: 


quenos, 0 que avulta-são as esmolas.->:. . 


Hontom, uma senhora offérecéu eim S. Ro |' 


que, para j rt Pa É 
salva de prata, na qual se formou taí 
genhosamente nm tapete de, 7 
como camelias, violetase outras flores; derca- 
do de buxo.” Vinios estemimo da dé oção, é 
na realidade era múlto engraçado, 

* Outra senhora tambem ofereceu, para ser 
collocada-em face do andor, no igreja; de 
Roque, umã'grande serpentina de'bronzo doi 
rado com seis, unies, enfeitada'córi Róres na- 
turaes, tendo.no. centro. a imitação de um cas 
ix feito de perpetuas, doqualsabia- uma ca- 
melia"brarica, “figurando talvêz à-hostia. » 

» Falleceu hontémn o snr. SE e Oliveira 
Guedes Travessa, porteiro da alfandega gran- 
de. Erarum empregado muito-honrado «e in- 


r hoje no andor, como iã, uina 
Nito en- 


| telligente, segundo lemos hoje nos jormtacs da 


capital. . | 
PP; al o o o 4 ATI : PA soa 
tas o 4 “a Ago = 
" o * : 
- Ti E a 4 a 


uti qb vi 
rgesb q sun! 
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s: 
.. 


o! 5 Provincias y 


ab sodio « Mo TES de mins ba 
mitos. “0º oc AVEIRO 20: DE FEVEREIRO (Do 
Em 1699, se reformaram e construiram. 


«Campeão das Provincias» :) =* Consta-nos 
que é abundante a laranja nos pomares d'ea- 
te districto,. principalmente nos.concelhos de 
Agueda e Sever. os sim Rig 
“D'esta cidade algumas ço teem 


Na, procissão, atraz do pallio, iam.os ir-, ido para Inglaterra e continuam a“preparar- 
mãos que não tinham acabado-o noviciado. '| semais.nos armazens para o mesmo, destino, 
- À irmandado possuia, além das casas | Acham-se já ancoradas no-porto d'esta-cidade 
para o seu expediente, uma destinada aos pe- | algumas embarcações: para conduzifem a que 
nitentes, que, depois de recolhida a procissão, | se está encaixotando é outras se esperam para 
Careciam de curar as chagas e contusões que | o mesmo fim. | 


Nos dias 15, 16 e 17 do correnteandou 
em praça o exclusivo da venda das carnes 
verdes n este concelho. Apenas no ultimo dia 
appareceuo snr. B. de Magalhães, como re- 
presentante de uma sociedade que se diz or- 
ganisada prra fazer aquelle fornecimento por 
dous annos. À sua ultima proposta foi de 175 
réis por kilogramma de carne do vacca em 
16, mezes (corresponde a S0 rs. antigo pe: 
so dearratel), e 170 rs: /em:6 mezes(ou 78: rs. 
o arratel); a vitella a 190 rs. o, kilogramma, 

O snr. Custodio José-da Recha foi o se- 
gundo concorrente, sendo a sua proposta o 
fornecer o genero apenas por um ânno, obri- 
gando-se a dar a vacca a 130 réisem nove me- 


| zeso'a 175 emtres. 


oram E arguidos de parcinlidade: manda que o gover-| | E.  effecti te, à | Impô Como nenh destas: | f d 
assumpto ainda n'estu sessão, mas diz sé que | + arceivil de Villa Real exiia iunodistimobso do)“ 1ty eeotivamente, imagem que impõe SR Ee ide sd VÃ 
é meia medida;ou um pastel'como se diz. Não ia pc respeito, porque tem muita-expressão. *| vantagem para a publico, à camara adiou à ar- 


mação “e autos de investigação que lho foram pedi-t | Na quarta feira, anterior g6 dia da pro- 
cs bica elles; submetta lógo'a questão | issão, faz-se a ceremonia de lavar é vestir a 


o julgamento do conselho de'districto, “para que os | 


sabemos, “me 
Foi hontem apresentado o parecer ;appro= 
vando o projecto sobre' o tabaco. Orrelator 


. » ; 1 t pe y o . 
deste projecto era o snr. Torres 6 Almeida, po Pera rinite! oh Contra 4 | pratica esse acto, acompanhado pelo provedor 
mas como adoeceu ficon'o sendo o snr;Clau- “v Páço'em '16 de fevereiro de 1864. — Duque de 
dica Uva SSATEM EM 05 Timi 8 EUadOS N$451 DP +, 


dio Nunes. 16 Sc aos 


Deve hoja reunir-se q asembles exiraoe- 
dinaria do Banco do Portugal para-lhe -ser 


pr si£o o 


resente o parecer da commissão por ella en- eita m'agua, é com um pincelsinho so faz a 
E do examinar £ E avagem dos olhos. Depois, à agua é Meitada 


ra Fo ta do 
no para a modih da jo 1.º da.car 
ta organica em harmonia-comas disposições 
da lei hypothecaria, Este artigo diz 0 seguinte: 

« Os bens dos satadores, acecitantes, in- 
« dossantes ou fiadores das Jettras e. qunes- 
« quer outros papeis de cf dito vindos o com, 
« mercio, que o Banco descontar ou tomar, 


2414 u 
- 


H 


o mecenas r 
BE APR GER TO Gb ARE 


-em-bruto, vigas, rolos 6 tra- correr do anno à 


« ficarão tacita e legalmente hy ecados ao e! braga É Concluida a lavagem o eminentissimo 
creu paga WA APRE fg POP OO o OE tammas à carga do cada War) patriarcha paésa & vestir à imhgem, Vesto-se- 
«tro. » yu a, eleger 06 obgbicandon à qua & Av enrmes salgadas, fumadas, seccas q pre | Ie Uma finissima camisa do bretanha, com, 

O governo propõe a seguinte modificação | suntos passam da 1.º para/a:9.ºclasso, por um «mi- rendas no pescoço e folhos-bordados no: peito; 
a esto artigo : a det: 2:4 xo návicia que O imum» de 200 kilogrammas,e porcurso não infe- | abotoada com botões de oiro com pedras pre- 


“O Banco do Porta gal ANP né 
« cessaria ou legal em. quaesquer bens: dos 
« sacadores, acceitantes, endossantes ow fia =| Bolas ini 
o e percurso não inferior 


« dores das lettras e de quaesquer outros pa- 
« peis de credito nandol RL queo . 
A para 0:22 classe, por um: «minimuims de 1:000 ki- 


no olhar que parecia reluzir com a ferocida- 
de fanatica dos primeiros - frades que queis! 
maram homêns, havia à mesma expressão de 
soberba feroz, que animava D. Leónor, mas 
n'elle em maior relôvo em razio da especie de 
allucinação, desatada de considerações «d 
qualquer ordem, que domina: quasi sempre | 
aquelles de quem se apodera a monomania |; ! 
egoista do ascetismo; “Trajava por unico 'ves- | sabre 'o'hombro; cexclamou -em-voz setca e 
tido, logo em cima da pello;o-habito de boreld! duras!» mo o usinas gone) ds 
dos ascetas da thebaida da Falperra,vamarra=|| | «!'— Homem de fé-pagil; para que insultas 
do à cinta poruma corda grossa, cingida em yrarrastaúdo:0s sêus santos pelo immun- 
duas voltas. Trazia o capuz corrido até metas | do tramedal-da tunignorancia ? Quando deis 
de da cabeça, os pés descalços d callodos, co- “de achincalhar:a-memoria: honrada: de! 
mo de quem havia muitos annos que-os não D.vAbufo de'Barbuda comras crenças viliãs, 
resguardára por fórma alguma, Ao erguer ojquo te exprobro desde a infancia em nome da 
braço solemnemonte, gesto muito-seu proprio | dignidade dos Baides de, Cerzedello ? Não sa- 
em razão da altivez do carácter imperioso, | bes'tuy Gonçalo,“ que-habito ha muitos -anios 
via-so-lho lá dentro, ao longo da largamanga, lla torre 2 'Pensas que por eu andar pe- 
o braço descarnado e coberto de pelle negrã e | regrinoha'tres mézes, ainda-hontem ella es- | da | 
dura, na qual se levantavam em salicntissimo | tava solitária? pro ca irmão. Voltei | côdea-da--boroa, que estava sobre-a salva de 
relôvo os musculos as-voias, attestando for= | hontemmesmo:do Porto;'Q lobis-homem, que prata, molhou-a depois na agua do jarro, e; 
ças descommunaes n aquelle'esqueleto, que:a | viste; fui Bu. 2 o osmono os vo» o) Sentândo-sem um escabello 4 um canto da ca- 
natureza talhára tão vantajosamente am vali-| | «Ao quyiraquellasipalavras, D. Gonçalo, sa, poz-ssa comél-g. D, Leonor-relanceava- 
dez, e depoisa má vida e as intemperiesrti=| córou-até á raiz-dos. cabellos. Asseverar que: lhe de quando em quando um olhar dequem se 
nham endurecido totalmente, 4...» 15 .)] vitro So Torquato lobis-homem, e 'a realida- | despresava d'aquella humildade, de: plebeu, 
Mal acabou de dizer aquellas palavras, deu 
um passo para dentro da sala, e cobriu todos | de Baião ! ia ob ofuai Im 
os circumstantes com um olharsevero eimpe-| — Lopo, irmão, — balbuciou—sejas. bem 
rioso. Ao ouvir a voz do irmão, D.-Gonçalo, vindo «. « Bu não pensava ces! som sis jd 
ergueu-se machinalmente, encolhendo ao mes+!  «; Masa palava foi-lhe cortada. pelo ruido: são do dôx l 
mo tempo a cabeça como se ouvira estalarso que filha, os sobrinhos q o capellão faziam, , cia; 0 irmão, e que'se doía d'aquelles rigores, 


n » Wade 


opotinha'as;mãos estendidas soberanamente: 
ellos;'e elles beijavam-lh'as não só em: 
razão do parentesco mas em veneração do-ha:' 
ito que vestia, D. Gonçalo beijou também: 
om fervor amão, que freiLopo lhe estendeu 
om-magestade. o vos cus ad em? | 
“= Ponham am talher para osnr.D, Lopo. 
le Baião — bradou aqui D. Leonor'ads cria= 
dos, sem-que no rosto se lhe mexessé um só: 
ur oo, qua evidente intenção de mos- 
' 


«o F'r. Lopo deu mais-dbus passos para den- 
o da sala. Um instante depois dirigiu-se 
cheio ao-irmão; pousóu-lho a mão 


vornt: 


ar aostio, quê alliquem governava era ella, 

«Q frade mediu-a de alto:a: baixo comum 
lhardeisevera roprehensão. ii 
— Ddiopo de Baião, para se sôntar à me- 
de seus paes; não precisa que tu lhe man- 
des pôr um talher; sobrinha; treiJLopo, o fra- 
de mendicante,não se senta á meza de fidalgos. 
*-s Assim dizendo, dirigiu'se dextramidade 
da meza, quebrou com as:mãos um pedaço da: 


«s [nhor de Cerzedello. 


' o oEsto-tinha.os ólhosfitos no) feado, arraza- 


do do lobis-homena-S, Torquato ser frei Lopo | que o tio ostentava (diante dos criados do .se- | 


nadizer:; Deus falla ás vezes 
dos de agua e rutilantes da mais viva expres:| pequeninos e dos idiotas. 
« Via-se quo D. Gonçalo estreme-| = 


rematação para hoje. ; o per (ereta 
Vieram os snrs.- Serpa Pintoe Maciel, o: 


| primeiro chefe de estado maior da 3.º divisão 


militar, e o segundo engenheiro da mesma 
divisão, inspeccionar o quartel de S, Domin- 
gos e 0 edifício de Santo Antonio. Poragui se 
evantaram conjecturas, sendo uma. d'ellas 


que o governo ia mandar um corpo de trópa | 


para esta cidade. Nenhum. dos edificios, no 


| estado em que se acham; serve para o fimylem-. 


brado, porque não toem'a precisa capacido- 
de, No entretanto, dispendendo-se com elles 
algumas sommas, ficarão em óptimas condi- 
ções, advertindo' que- Aveiro é uma terra.ba- 
rata, abundante, e onde o estado da hygiene 
publica é excellente. a 


Oxalá que o, governo beneficie esta terra, | 


mandando para aqui um corpo de tropa. 


o 


* NOTIGEARIO. 


Companhia Uíllidade Publica. 
-— Ao que ante-hontem escrevemos ácerca da 
Companhia UtilidadePublica esqueceu-nos aç< 
crescentar que a commissão ficou authorisada 
a resolver todas as duvidas que sê apresentas- 
ESC cre rd 
RF... Dada com do PEN AE O PA CRS 
asceticos, contra os quaes protestára sempre 
debalde, e em que hoje nem mesmose atrevia 
a fallaro 0: oiaus ql | 7 
'* “Reinava silencio sepulcral. O frade dovo- 
rava silenciosamente a côdea'de pão que tomá= 
ra, lançando de quando em quando”o olhar ru- 
tilanto por sobre ds convivas.“Por fim a idiota 
levanitouw'a vôz; e disse, dirigindo-se welle: 
> Não sabe, shi. frei Lopo: fallei hoje 
com Nossa Senhora do Monte"(x), Vejo visi 
tar:me com 'o menino Jesus nos braços, em 
companhia da Senhora Sant'Anna e do adjoS, 
Gabriel. O menino vinha muito lindo, muito 
lindinho... , muito lourinho: *? Deu-me um 
beijo na cara, e disseme : — «Angelica, Os 
teus rogos foram ouvidos;os jacobihos que ma- 


o Tr 


+ 20. 


| taram o snr. Santo Padre e teu primoio súr. 
Bernardim Freire, vão ser enforcados e lan-| -. : 

Uooseo ou some voo) Dhomar,.e em pouços dias. os soldados do cor- 
0% Lago A Sipãoa, scg) usp) os) NO maldito darão pasto abundante aos corvos, 
— Tia D. Angelica !., «—bradou secca- | Posta. provincia, «de. cujos, habitantes, elles, 
teem, feito correr,o sanguo em, torrentes. 


gados de Portugal... 


lar. 

Duarte obedeceu machinalmente,. Tomou 
nas suas as mãos da idiota, e, disse-lhe 
a meia voz que não continuasse. Frei Hbpo 
bradou: então com voz irritada... 

'— Para que a mandam callar? Deixem- 
pelabocca dos 
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TA] Jul Midia o LM hs 
mente D. Leonor-—Primo Duarte, façã-à cal. 


E E DA E O aa 
«) "Ermida em Córzadello, famosa em outros 


tempos pelos muitos romeiros; que a ella concorriam, | 


de es 


“Em 1857, anno da febre amarela, à bacia |* 
quatro.contos | 


promisso, mas para a grandeza delle no tem- |" 


Os seus rendimentos permanentes São pe-|- 


S. | meia datarde deram «as torres signal -de in 


q . R / q ” o . err E o 
E 


| se-aquella cabeça fosse capaz. de, sustentar o 


ram-se-lhe.com; fulgor sobrenatural, ergueu 
impetuosamiente braço descarnado para;o alto, 
e, soltando, um brado temeroso, exclamou : 


da impiedade! ai. de; vós, que a ira de Deus 


as da Clraciosa e 


os pedarem em suas cas: : : 
ea = Yl-Reie a Rai- 
E ova de Famalicão Suas Magesta- 


agem que ha pouco 


sem para se e effectuada a reforma! dê 


| em 03» da commissão a= Inha 
Var O nha, nas 

a atonio Ferreira de | des fizer de. 

ertencia a principal parte do Popeartas régias de janeiro co re 
Sexta feira, plenamen- "elevados á dignidade de Er Manoel d M L 
te approvado, e unanimente louvado pela as- | dem de Christo o dr. Antonig Buvei dO MGi- 
semblea geral, 


lo, do conselho de Sua Mages! 


ade o imperador 


Procissão, — Foi hontem a procissão |do EA Raganioa. da 
de Passos em Paranhos. En guerra, e Joaquim iRaimund: ECA fio: 

A gente que'alli afluiú d'esta cidade e al- | bem do conselho yr Magé “de A dad 
deias visinhas era immensa. A que se agglo- | dor do Brazil,e ministro da n a É 
merava no local em que, ao ar-livre, tem... Por decreto de 9 : = na 


meado cavalleiro da Ordem ed 
charel Antonio Emilio de eira do Mi d- 
mentel, administrador do cono” o 08 Siran- 


Ç 

lay-pelo-bom-servigo-que 1º” Prestado Ea 

 CXQPCICIO Para fancções; e fa hos do recra- 
parte que diz respeito aos tra pi 
t  nstedab s0b Sac do h E 

«Diario» de;sabbado 4º 2)8 pu 

. s “— «concedendo mer- 

blica tambem à ARPADDE OS tu encionaremos 


lugar o-sermão do encontro não era para 
menos de 4 a 5:000 pessoas. * 

O numero de carros e carruagens era 
consideravel: - 

A “procissão era acompanhada: por uma 
força da guarda municipal com musica. 

Theatro de S. João. —Hontemreéu- | 
niu-so acassemblea-geralrdos accionistas do 
theatro de 9. João para a discussão do relato- 
rio e contas da administração que tinda a sua | cês shonorificas. D'entre ellas já aão conho- 
gerencia, 'e eleição: da nova administração, | as seguintes, algumas das qui? é ERA 
conselho fiscal e commissio de contas, quo re= | cidas dos leitores: 


o e 0 DO qo 4 0 “+ 


cahiúnos seguintes snrs.': , | Por decreto de 14 de janeiro ultimo foi 
po! ADMINISTRADORES | concedido, o titulo de barão de Fornellos,: em 
Manoel Alberto: Guerra Leal; | sua vida, ao snr. Fernando Maria, Pereira dos. 
Julio José Gonçalves : Santos, fidalgo cavalleixo da casa real, em 

- Antonio de Magalhães Lima; memoria. dos serviços, que sou sito pai, 

E SUBSTITUTOS: vhs jo barão de Fornellos, prestiza á causa; da 


restauração do thrpno; constitucional e, das. 
liberdades patrias, cem attenção aos more; 
cimentos .e circunstancias que, concorrem na, 
j CONSELHO WISCAL: > o | pessoajido agraciado, |. soy 
“Manoel'Carneiro PintoJunior vw, | Por decreto.da mesma data foi concedido 
João Rodrigues da Silva Santos » «1!» | o titulo de. barão de, Villalva Guimarães, : em 
“ Praneisco Gonçalves de Campos  [aua-vida, ao snr« Guilhermina Julio Teixeira, 
Domingos José Dias-dg Castro de Moura, bacharel formado em medicina, em, 
Matheus'José de Freitas Gonçalves.) | attenção (aos, servi os, por eleitos & causa, 
li 


COMISSÃO! DE CONTAS: 14 da, libordade, e  gircumstancia, de ser o re- 
| ; no dei to, João. Teixei., 
Y 


a Francisco Augusto Nunes:de Mattos , 
Agostinho Luiz Antonio Honorato. vo 
Antonio Teixeira de Assis. ; 1 0» mis 


Henrique José Leite 30) auriçt 50) presentante, 
5 JoséLuiz Pereira de Gouveia: op ra Guimarães, qu valiosos auxilios pres- 

“José Duarte Moreirá'e Silva; C/ oo cus om á idade, contemplando m seutes-: 
curArassemblea approvou vrelatorio e con- | tamento a Miserieordia, d esta cidade com um, 
tas, em conformidade com o parecer. da 'res*, à 
pectiva commisaãOs.0: «5! sonho! 
Incendios. «= Hontem ás 6 


v o 


importante, | Aaslcob “is as! cbaums 
+» | Passageiro O vapos Lisbog sabido, 
“horas e 'ante-hontem Pe u t a irei a sou bor- 
do 198, passagei 


3 08 seguintes : 
cendio nafreguezia da Só. Foi no-larpo de S. | ' Caetano. Pi € tó 1 ssa Ju, 
Sebastião, em uma casa habitadá pelo snr;Jo- |nior,: Domingos: Luiz. d D.. Man 
sé de Almeida Trapa, que na mesma tinhalo» | Brigida, ., Custodia -R, ximo Ferrei-, 
jadesirgueira. 0 . eo osminss gos tra, Antonio. Pi Magalhies iar,. ter, 
(00 Qishr:Ttapa e a-gna, familia, tinham ido | phen, Vhistler.e Sup. esposa, Geo Chaster, 
para'Paranhos, e quando regressaram jáen- | ico) o cigsnicishy ak 
contraram'as-portas arvombadas pelos: bom- ; aid 
beiros;que combatiam; incendio;:O fogo;cas | Caridade. Os; 105000. que o, sor. 
meçoir,não se sabe-como,nastrazeiras da casa, | João Antunes Guimanios de Donim, conce-. 
e quando os visinhos déram por elle já estáva,| lho de Guimarães, nos enviou para serem dis, 
muito nteado.f)s soccorros:forampromptos e | tubuidos por pessoas necessitadas, como no-, 
engrgicos; porém ainda assim ardeu: toda a, ticiamos no, nosso, jornal de, 19.do, corrente,, 
lojãehouve grandes estragos no primeiro an- | dividimol-os ida forma seguintes. ss 
dar, 'onde,as chammas penetraram. Só. o pres,| 
dio'é queestava no seguro. «jo s 


mtaddr à A BEMTos 


oito insira ab sessga ovital 
og o g30u)Adostuintonio da Faria, sentasesâeio, nego, 
“v Quando 'asbomba-da estação deS, Do- | ii a Si elle Vini, ot à 
mingos recólhia, manifestou-so. um; incendio | tn Catharina IBgplojavo so sesedo. 718000 
emBellomonte aa loja: docolxoeiro -o: sur, AD. Maria Victoria, ane." quo vivas com bas-.! |. 
Manselda Silva Passos: su cs tas)! tante meias eaje procianda,, gem pestrada, : 
À mencionada bomba neu logo, eso | pen a a e resetar OO 
prompto soccorro;, impediu, que o incendio do quintal da casa noté da ros de João vu pov: 
progredisse. O estrago foi insignificante. Noyó q. cbabisldas aquih «> mgae o qusio 
Fallecimento. —Falleceu a ex.mt| À Domingos Ferreira a Costa, cego, DA rua, 
sor,* D. Emilia Maria do Carmo, esposa do Pg ro Rj ER al 
sor. “Affônso Alvesido Carmo; wm'dos diro- |" avonguo Real, hos dio pi me et 4.L I 
ctores da/ Associação Industrial Portuense.) A Antonio José de Carvalho, Iazuto, Mira- 
Fazein-so-lhe os officios funerarios hoje 4 || gayame112.........cercasmmesarairs PV 
noute na igreja de Cedofeita. sy A Sep cogo, sepiapmtatio, Mi, 4500 
Hospital de 8. José. — Recebemos Aridi Maria da Conceição, se largo da ta 
um exemplar do relatorio da administração | . Pensyentoza nº 23, 2.º andar. e. pewaweso (8500, 
do hospital de S. José (de Lisboa) e annexos, | À Augusta Benedicta de Souza, flha de Hseisod) 
com as contas'da gerencia da'mesma admi=| antigo negocianto desta praça na rua do | 


nistração, desde 2 de novembro de 1861 a 30 | À Mata Mirparida no o rtaicai weptagênas a 
do junho de 1863. 


tia, nus escadas de 5. Roque nºSg5, esgri- vim us 


E 
A Jos 


A receita ordinaria, extraordinaria eeven- porto, RÉ “MERAS no Ora aat sd mo ). 
tualfoi na sua totlidado de 186:157853% ra, | A poa. Hist aiapvado, Ho aguda 


que com osaldo de 12:3145424 réis, existen-: 
teno primeiro de julho de 1862, prefaz réis 
199:0715959, e rias 
A despeza foi de, 186:4925315 réis, sendo 
o saldo em: 30 de junho “de 
12:59 5644, ima 
“O movimento no-dito hospital e s2us anne- | À Antonio de Almeida 
x0s; no periodo a que se refere o relatorio; foi ; 
0 E rd | 2 | 
— No primeiro de novembro de 1861 exis- 
tiam em curativo 1:608 enfermos, Desde | o: rm 
«aquella data até 30 de junho de 1863 entra- |, vu o 5 avisos 9 abasenili vigor “os 
ram 20:639 doentes , dos quaessaliiram cura- ||. 4 ERIBUNAES o. 
dos 17:931, falleceram 2:486 e ficavam em | ssasuilisiztos! 1 bOUO 
tractamento em 30 de junho de 1863, bo-| “upremo tribunal de dmnúlos. | 
mens 828, mulheres 762, Total 1:590,. . Autos propostos para a sessão de 23. de 
Estes-enfermos estavam divididos da se-| sic fanerivo da do5á o & quis, cru 
guinto “modo : 762 tio hospital de 8, José; | nos Na MORE Comb ATA) TRA atas Neira, 
OA AR, a ESA] | ot vis — 
246 nado d Ee o 65 li E Lazaro o Porto, recorre otetins O ari A Edf Por fi 
gs cdaso = dis (aligor Ra ã rocorridos Manvel José Montoiro Junior e outras, 
«— No sabbado repe- 


| “Ns 10283 Relator o, eiro visconde de , 
tiu-se notheatro de S, João pela companhia PR pa Preárica, NA RR y ROTA RPIRE 


A Miguel Teixeira, e sua mulher ambos: en- 
eradoa, na Foz na esplanada do Catello . 
n,º 


“8500” 


...m. 
r 


| 8500, 


1% 4 


lyríca “4 opera «Pravintas, "em que “aldama | Folação do Porto, agravantes Josb de Oliveira F 
Alba e tenor Limberti' receberam; muitos e ita abç O gor opa 7 fo 


merecidos applausos, a 
“No theatro.Baquet deu Mr. Herrmann, no. 
sabbado e hontem, espectaculos-de: prestidi-= 
Igitaçãos* + minds 4 abisvig tus O 
- Mercês homorificas. O «Diários 
de sexta-feira publica dous decretos com data 
de 1d4-de janeiro, pelos quaes foram agracia- 
dog: com as“honras decofficialsmór da casa 
real o snr. conde da Graciosa, Fernando Af- 
fonso Geraldes de Mello. Sampaio Pereira, par. 
do'reino; e com o titulo de barão da. Trovis- 
ueira, em sta vida, o shr. José Francisco-da: 
Cria Trovisqueira;' pela honra que tiveram 


o Not Bi642-Relatoro é Sequeiro Pin- 
to— À toe da relação, o a yr rrente Jom 
só Gomes, o Maneta, recorrido o ministerio público. 
“O Nº 856 Relator'o' conselheiro Seabra Au= 
os crimes da relação do Porta; ministo-, 
io ago PRADO qu Luiz Cal | ta outro. N r 
co ANP DIDO tor o conselberr abra-—Au- 
RE A e 
ereira das Neves, recorrido Franciscô de Castro | 
Matoso da Silva Corte Real; VD Qua” va | 
| Nº pad nado sgnaa bao Si os 
— Autos crimes da xe do º recorrente 
AREA E e RA onio Maria 
'Phemiudo (bacharel), Jolo Damusceno Pereira “c ou 
tros, recorridos Antonio Tato, João Lopes Pereixa re; 
onbroAva; chabjesonor olmatm ev ck: 
, a e no a o”. 
na Ear 
minutos depois, frei Lopo erguem a'cabeça, e 
correu-0p olhar por ci de Ev) rã 8, 
omo qu nho Ennê »por Bo 
— Deus meu, Deus meu, quando finda- 
rá a minha expiação ?—balbueiou. 


| — É depois de um momento de pausa con= 
tinuous: tus ; UA cm 
| —= Cheguei hontem do Porto. Vi lá o que 
núnca pensei de verem dias.de vida. Vium || 
estrangeiro pretender fazer-se rei de Portu- 
gal,se vi portiiguézes favorecerem a'preten-||  Ergueu-se então, nO 
ção-do inimigo da sua, patria,e machinarem| — — Até na Própria casa demeus paes sou 
para tivaro'sceptro ao. seu legitimo rei, Infa- | maldito !—exclamou com amargura altiva. 
mes! Deram por desapossada do throno a | Dizendo assim, encaminhou direito à por- 
dynúastia de Bragança, erogaram a Soult que |'ta da sabida. A'quellas palavras do irmão, o 
pedisse ao, corso a coroa de Portugal! Como | rosto de D. Gonçalo cobriu-se de vivissima 
angustia, Ao velo endireitar para a porta, 
'sahiu-lhe ao encontro com os braços abertos. 
e, 08 olhos arrazados de Iayrimas: 

= Lopo... meu irmão... meu quorido. 
irmão —disse D. Gonçalo, quaado ata ia. à 
passar por junto delle... o | 
O frade parou. a olhos uitivos rutila= 
ram profunda gratidão é amor; e por um mo- 
brio reis hu pt — cr 
'por um momento D. Conga; depois poz-lhe a 
| mão sobre o hombro, e diese tristemente : 
-Aqui parou do golpe. Os olhos, incendia-| . —Para que tentas JJous, Meimapdo, em 
amar, o prescito ? Não “sabes ta 8, minha his - 
toria, Gonçalo ? 


, 


peso da coroa dos. reis portuguezes.! E ielle, 
entretanto decreta,rouba,e Ífuzila como senhor, 
das'nossas! fazendas, como tyranno absoluto 
dás nossas vidas | Mas a vingança ostá proxi- 
má Deus fal-a voar nas azas do turacio da, 
sua terrivel justiça. Os alliados já estão em 


7 


-vApoz estas palavra s, tomou-lhe a mão, quo 
levou “aos labios com. gratidão, e em seguida 

continuou q seu er REM e = pela porta 
já está aprumada. sobre as. vossás Cabeças. | fóra. gro giro À Ee Dios | 
Asaira dizendo,  callou-so, o mergulhou 0], entrar (Contania) 1 - 
rosto entre, as mios. Fornou tudo a descahir |. a comia oetmidantmes ap ana sit 
no; profundo silencio do havia pouco, Alguns | | a 


= Aidevós. . «side vós, « «aide vóg,ralé 


CEE * OBRAS 
EDITORA VIUVA MORÉ 


| Camino Castello Branco 


Banco Mercantil Por-| 
tuense. ih 1 | 


OR ordem do exc.”º presidente da as- 
semblea geral dos. sprs. accionistas do |. 
Banco Mercantil Portuense, se annuncia que 


-- 


ww e: 


dicionarios mais modernos, sob a direeção 


) o de M.M.Dantas, 1 vol, 32,º encad. . 720 
a reunião ordinaria marcada no artigo 20.º | AMOR DE PERDIÇÃO, 1 vol, 8º. corre 5001 * Ls 
IA DE PROSA, 1 (58 o pe 5001 | Cacta L de Moura 
do estatuto, terá lugar no edificio da Bolsa, ANDO: AS AMENTOS. gas represa 500 O a er sq a Mans 
no dia 1.º de março proximo, Eu: meio dia. | RARAS EUNESTAS, 1 vol......... | TE, desde o seu nascimento até á sua mor- 
Portu, 20 de fevereiro de 1864. y DA ICIAS, 1 vol. | 400 ' te, etc.; obra extrahida dos melhores au- 
Jodo Alves de Souza E Ferreira. AS TRES TEM FOR RE 2 vol.. qo cmo 500 . io Q o does das obras ah mr. 
1. 9 secretario. : dE PCI ra 0 enn | 'Thiers; ornada de doze ceiampaSe o re- 
(660) ROMANCE DE UM HOMEM RICO, 1 vol. 500, tratode Napoleão, 2v.12.º.,.... «00000 50 
| Luiz. Augusto Rebello da Silva D. 3: G.de Magalhães 
“À MOCIDADE DE D. JOÃO V, romance | E 
Banco. Allianã” vo Alstorico, 2* edição, revista pelo anbhor, dá E: o ns E SAUDADES, 2 800 
Gerencia faz publico que desde O dia Bvol. eeenenes ese nana sa 13500 | ç a cceueessees 
A 16 do corrente mez em diante, desde “João de Andrade Corvo. a tr 
O hirana hitádrairos Hormdadardo, | VAL ANNO NA CORTE, romasce historico, POESIAS E CONTOS;.1 v..8.º francez de 
As oras da manna à u * | nova edição, revista pelo author, 3 vol. 15500 650 paginas... ....» romena doe assa 300 


| 
se entregarão, no edifício do anca, em | Fr. Francisco dos Prazeres Mara- 


das acções, para á face d'elles se efectuar | DICCIONARIO GEOGRAPHICO DE POR- 
o pagamento da Bs prestação de 20 por *'TUGAL E SUAS POSSESSÕES UL- 
cento ou 208000 réis por acção, para cujo | TRAMARINAS, nova edição, considera- . 
fim se abrirá o cofre desde o 4.º até ao dia || -velmente augmentada e reduzida  moder- 


Estas obras acham-se à venda : 


No POR TO e em COIMBRA nas livrarias do Vivvá 
Mon 

AVEIRO — Joilo da Silva Mello Guimarães, 

BRAGA — Germano Joaquim Barreto. 


na divisão territorial, por MAN LAMEGO — Francisco Marques da Rocha, 


D) VALENÇA — Antonio de Sousa Maia, 
2 PA de mês, de SO BA. des Branco, 1 vol. 8º........v.. Rap =sheof 800 ITA == Antonio di Silva Viannão 
orto e fevereiro do MM. Dantas VILLA REAL — Antonio Custodio da Silva 


Os gerentes, 


[NOVO DICCIONARIO PORTATIL DA VIZEU — Joaquim da Costa. 


Antonio Martins de Azevedo | LINGUA QUE, compilado dos (392) 
Joaquim Mauricio ia a | a 
JT. Ursimus. (481) | 
EDIT: AL p o. NOVA FABRICA DE LUVAS 
a na A | E - PELO SYSTEMA JUVIN 
JOSE” Alvo Pinto de. Souza, Coulint o Ba se- pt We 4 E 
mão, bacharel formado em: mathematica | ADOLPIL BERARD “ CHAIX ROMAIN 
pela Universidade a a f-=] — RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 133 
dalgo da casareal, co Pnad do ordaOrdem | E 
de Christo, director da alfam dega.do Por- E via A MONTAR E cedia (43) 


toe presidente da-commissão: reguladora: 
da agricultura e commercio dos vinhos 
do Douro, por Sua Megestade El-Rei, | 
que Deus guarde, à apta E PR 
AÇO saber que por telegramma do minis - 
F terio as obras. ação data do e 


: 
| TOlES 94) ai JOU 


PREÇO 


Do 


ERON OARIA 


DA BAYTTS 


FIXO. 


“DO PROGRESSO 
“48, LARGO DE 5. DOMINGOS 


RE nivé E 
sal 58: 86 e REA os da elo) à 
rida novidade, e 4 


comsumo, — tudo: conforme a “qualificação | sa. onto - PORTO 

dorespectivo jury e a proposta da commissão % FE 

reguladora, — podendo mp usted), — | oD LOJO RO 

ser entregues des e] os. respectivos | peças x EI 

lhetes, 8 cd A PA E d EREMIE- GIR a 98000 

carregações do mesmo vinho, guardando- Re ogios. da raias cylindro, 8 | odras. goiana iola Fido PGE at 6000 “OHIOO a 

se as disposições EA nas 4º em. à do. re-| Relogios de a rá 13 ar UPAs io siso ido us serie 0 qn 0,0 0.0, 98000 a 168000 

gulamento de 2 de dezembro. de 1852. Relogios de plaqué ouro, ancora, 13 pedras. ....... pebntijid cosa MPU, 4 a 
Alfandega do Porto, a do Relogios de prata, inglez, TOICAGRAS O rs espa visssra o pró açie 30800 


228500 a 853000 


e d de cylindr E ooo EaD Jo ça qua 
r0,| Relogios de ouro de cylindro e ancora 274000 a 1085000 


Relogios de ouro de aricora, 13 pedras....... 


PT. 


secretario, O subserevi. e aQã Ve , gr) «ee... .... +. — 


O presidente, Relogios de. ouro, chronometro. O, elo pdfim ts cover ovo. 808000 a 1108000 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão | Relogios de parede, 8 dias de corda, horas + meias horas, repetição 68000 a 5RH00 
(625). Relogios de cima de meza, 15 dias de corda. ..... . BELK coco 128000 à 54 000 


Palacio de Crystal Portuense Relogios de viagem, reguladores, relogios para torres 


À Direcção do Palacio de Crystal convida “N. B. Os relogios de prata do preço de 68500 até 128500 réis são garantidos por 
os snrs. subscriptores que 1 não pagaram um anno eos mesmos de 138000" até 304000 por dous annos; os de ouro do preço de 
as suas prestações antigas, e aos quees a | 228500 até 368000 réis são garantidos por um anno é os mesmos de 378000 até 1088000 
mesma direcção já se dirigiu por escripto por dous annos — e para dar cumprimento » essas garantias, é considerando a fregue- 
em data de 18 de janeiro, a realisarem o zia que cada dia vai Ei resolveu mandar vir de Frença e Suissa bons of- 
sou pagamento no preso imprerogavel de | ficiaes. 

AVESSO 


20 dias, findo o qual serão publicados pela 
- O mostrador coliocado. no segundo andar da sua casa marca 


imprensa os nomes dos que não tiverem hon- 
r usas firmas, | 
ola : o tempo médio, horas que-devem marcar os relogios para 


Porto, 19 de fevereiro de 1864.. 


Os directores, 
Rxdheito Pinto Bessa 
Alfredo Allen 
Antonio José do Nascimento Leão. 
(631) 


Sociedade do Palacio de pistas, 
Portuense 
1 


a 6.º e ultima prestação das suas. 
na razão de 20 por cento ou 208000. réis 
por cada uma. do sup uid ab ssimi ei 

Para este elfeito estará. aberto o eseri-| 
ptorio no edificio da Bolsa, todos-os dias! 


“o” 


uteis, desde as 9 horas. pr aeronhião aléás louças, , pratas, 


! of iro de 186 nois ein do fallecido 4 


J da tarde. stadi 

Porto, 5 de fevereiro de. 64. valbres | 

| Os directores, dilovron bl 

Francitoo Pinto Bessa, - pa os) 
Alfredo Allen, +. sb E£ uno 

Antônio date sasimento Leão. | 


» iitgad 
DE MANOEL, 
pAGA-SE o divide 
credores verifios 8º 10 
administração | ja us ] 
24, em todas a ra nois do 1 
desde as 8 horas da manhã MAisA 
de, devendo exigir=se os. 
gamento no cartorio do escrivão 
nal do Commercio — Les 
O saiitadan E le, 


és O 


E 


RUA DA DUQUEZA DE 
BAZAR BOA F est ob e 
Por intervenção de M doe Pinheiro |ro 
O dia 2 de mar 0, P e s1 horas da ma- 
N hã, no o BRA ; dor a 


tar uma morada de 
tal e mais p partaniio é 
pegados para edi car, sita no dita rua, 
os ditos numeros, com a | dão de 13800 
réis, remivel quando se quizer, e o domi- 


nio de 40 — one iedade 5 se acha 
onerada a gliá yp o! j ep para cujo fim 
so vende. EGOR 


Arrematação . ES = | 


RUA DAS VALLAS, A RAMADA ALTA 


BAZAR BOA FÉ. 
Por ras ficiad Sor. Pinho PA 


Ni 2 de março 
nobt da' fonha, 
Cm. 2ar, se hão-de arrematar 
de campo chamado da Travis, 18 
rado e que confronta com a rua das: 
em frente da quinta, “do snr. “Antonio José 


dp 


dera Quo epa dp o 


muro divisorio do novo hos ital militar, 
e Os quaes veem a fazer frente para a nova 
rua que tem de se piuqisto rua da Boavista 
ao Carvalhido. A leira da devesa de nato O 
que confronta com a quinta q que foi do 

ros Lima e com a quinta dos Tó rtulhos, 
que tudo se compõe de um praso e paga 


issirão convida os snrs. accionistas tincto to. convento de 
a realisarem até ao dia 25 do corrente de porção de tijolos, 
scções, | badas d 'aquelle edificio. 


À 3» 
qe não 


nenhum con! racto ou negocio de qualquer 


ESTE 


+, 


Poder pr 


rever er o pe caso 
DEE 


vincia do. 


|2il, ha 48 ou 50 annos, ou d 
Thereza do Queiroz, esposa do primeiro. emãi 
do. segundo “dos mencionados individuos e 


| 


Per 


diri ir-se | OU E: 


q/d 
Vallas| po 


ipi 


do sol. 


- Arrematação 


IA presidencia da Relação do Porto se 
annuncia que à quinta-feira, 25 do corren- 


Prá 


te, ao meio dia, se ha-de arrematar no ex- 


S. João Novo, uma gran- 
extrahidos das abo- 
(643). 
Nº, dia 25 do corrente, pelas 10 horas da 
“manhã, na rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 280, sé ha-de proceder á arreme- 
tação de varios objectos de moveis, roupas, 
etc, pertoncentes an casal 
ntonio Joaquim Xavier Pa- 
checo, por virtude d do inventario a que por 
fallecimento do mesmo se está procedendo 


pelo juizo da 3.º vara e ido do escrivão |' 
coutinho. q eibus sd 505 nu 


- (661) 


TOSEFA Maria Ferreira Rios, “viuva, natu- 

Jara a Vila « da aa faz p ublico,| que 

= | tendo na ss notas do fellecido tabelião Valle 

o Tie om o seu procurad or a Carlos Hen-. 
194 mpson, sub to inglez, Tenda 

4 poderes para, forame 
Tt ra herança s faze vir 
a impork | o poder da cous- 


| - | tainte, herança proveniente . deseu irmão, 


jo Ferreira Rios, morto tm Buonos- 

es “deliberou revogar a procuração ac aci- 
E mencionada ; e nuncia do publico, 
es onde de. hoje em diante por 


nt 


o para | Os quees tives- 


Eid que sejam, 

cart e referida procuração O ci- 
ind Carlos Pã Thompson, celebra- 
dos da presente data em diante, sendo nul- 
os. e de nenhum vigor, por não sereputa- 

ey almente essignados, e serem nego- 
o “ce lebrados entre terceiros, que não 


rejudicar a snnunciante. ça 


4 


Pen”: Gonçalves da Costa 6: uimardes. 


saber. se existe no fiaigicto 
 denomi nado Valládaves y pro- 
EA, ale, descendentes da fa 


milia do esembargador Florencio José de 


Moraes ou | de seu filho Manoel. José de Mo- 
Do do Bra- 


raes, que foram para a à Bahia, im 
D. Joanna 


ficou residindo em 1 Valladares, 0 que se 
seja saber : a bem dos interesses dos seus 
escendentes. 

As pessoa a diémiata "e queiram 
as informações, n esta cidade 
Rem im ; Pinto Leite, Oy0s n.º 91, ou em 
fanoel José Pereira, din rua de 

(644) 


03, so “ ts 


jue: indevidamente tem 


bem regular; o mostrador do primeiro andar murcaa hora 


= 


se Francisco de Salles de Barboza Lemos e 


Albuquerque e ser filho de ceu fallecido, pai, 
nunca foi. por este reconhecido por. filho, con- 


o na rua da Boa | — 
Vista, á esquina das Aguas, Ferreas, porque 
todos os seus bens 


am possuido desde o“anno de e 1836 ee nda a rua das Flores até á rua de S. João queira 


(086) 


e. ——— — ——— es. —- 0. —— > — — —= 


“Contra-annuncio 


IGUEL de Lenos de Barboza e Albus 


querque vendo no «Commercio do Por- 
to» de 12 do corrente, um annuncio no qual 
mais uma vez um tal individuo, que diz cha- 
mar-se Francisco de Salles Barbosa Lemos 
Albuquerque, quer fazer acreditar estar a 
sua casa sujeita a acções que invalidam suas 
transações, vem pela ultima vez prevenir o 
publico afim de ninguem se deixar illudir por 
esto ou outros quaesquer annuncios feitos n es- 
te sentido pelo mesmo individuo, de que a sua 
casa pão está sujeita a nenhumas acções com 
tal individuo que possam invalidar quaesquer 
transações. E para bem esclarecer 0 Flog 
o certifica do seguinte : 
1.º Que o tal individao, que diz chamar 


seguindo apenas obter uma. pensão alimenti- 
cia que lhe foi arbitrada pelos tribunaes, sem 
:| estes lhe darem direitos a haver parte na 
4 [herança do seu fallecido pai, “nem poder 
ntentar acções que “invallidem as transacções | 
Ieitas na sua casa, sendo falso tudo o que o 
tal individuo tom" annunciado só com o fim 
de ver se consegue impedir taes transacções, 
imaginando que por tal meio poderá conse- 
guir que o annunciante o contente com al-| 
guma cousa mais além dos ditos alimentos. 

a Que para prova “do que dito fica estão 
os proprios annuncios do mesmo individuo, 
pois que tendo n'elles protestado contra taes 
transacções, por isso que a casa se achava 
sujeita a acções que ia propôr, tacs acções 
não apparecem em juizo ; e vendo que essas 
transacções continuavam a despeito de taes 
annuncios, e não lhe restando outro meio de 
os embaraçar senão por novos annuncios 
apresentou o acima referido, querendo fazer 
acreditar que taes acções estavam já em juizo, 

endo-se apenas limitado a pedir « que lhe au- 
gmentassem os alimentos ! 

3.º Que o libelo futile inepto que o mes- 
mo individuo deu em audiencia de 16 do cor- 
rente é a refutação mais concludente dos taes 
annuncios e a prova mais evidente de que 
é um embuste tudo com que tem pretendido 
illudir as pessoas que ici transacções a 
fazer com a casa qual o annunciante a rece- 
bera por doação de seu fallecido pai por es- 
criptura anti-nupcial. As pessoas que tenham 
transacções com a sua casa € quizerem de 
tudo isto saber podem dirigir-se à sua morada 
na rua de Traz da Sé n.º 32, que lhe será 
f apresentado por cópia o tal libello. 

4.º Que está empenhado em dar á acção 
de augmento de alimentos todo o andamento 
a fim de tirar ao tal individuo todo o pretex- 
to de poder andar a illudir o publico e a es- 
pecular em crear embaraços nos arranjos de 
sua casa, 

Porto, 20 de fevereiro de 1864, 

6 1 Mis nã de Lemos de Barboza e Albuquerque. 
à (651). 


VEM achasse duas manti- 
“nhas do pescoço desde a 


Bi ME 


á herança de. Antonio Osorio ardoso da 
Silva 6 estes so-acham em litígio Com seus 
vordadeiros herdeiros. (626) 


ter a bondade de entregal-as n'esta mesma 


do pensão trigo, centeio, milho e cevada 9 
rua n.º 110, onde receberá alviçaras. 


6 um quarto alqueires e um frango, eodo- 
minio ao D. prior de Cedofeita, (641) 


(518) 


IV 


O snr. Francisco Luiz Garcia Sanches, seu 
socio, a sua parte da photographia existente 
narua do Bomjardim n.º 198 e 200, ficando | 


to abaixo assignado sem direito no dito esta- 


belecimento: 

O mesmo annunciante detara não dever 
nada, nem em seu nome nem no da sociedade, | | 
mas se por esquecimento houver alguma re- 
clamação, podem fazel-a desde já para ser 
satisfeita. 

Porto, 11 de fevereiro da 1863. 

Jodo Luiz Raymundo Laroche. 


(645) 
AVISO 


ANSA Marques Cantarina,- Fe fugar da 
Raza, freguezia de S. Christovão de 
Mafamude, em Villa Nova de Gaya, de-: 
clara, que não vivendo presentemente com 
seu marido Manoel João dos Santos, da 
freguezia de Canellas, concelho de Gaya, 
dá por nullos todos os contractos feitos 
com o mesmo, sem aulhorisação sua. 


(657) 
EDUCAÇÃO 


|U lig senhora estrangeira, de respeitavel 
familia e de educação religiosa, com- 
pletamente senhora das linguas allema, fran- 
ceza e italiana, € qualificada para o ensino 
da geographia, da historia, da arithmetica, 
da caligraphia, dos elomentos da musica € 
de trabalhos de mãos, pretende collocar-se 
n'este paiz como governante ou dame de 
compaqnie. 


Acresce em seu. favor a experiencia de | 


annos no ensino de creanças. 

Quem pretender tractar com ella póde 
dirigir-se, »por carta, sob as inicises X. Y. 
Z. no escriptorio d'este jornal. (594) 


RECISAM-SE tres; 'ou quatro contos de 


| réis a juros com 'hypotheca sobre uma 


boa propriedade de casas allodial, sita n'um 
dos melhores locaes desta cidade: quem 
os quizer dar deixe o seu nome: em S. So- 
bastião n. "Bl, para ser proturado. 

662) 


à Sd A ID 
ROBERTO EB Almeida Lucas declara que | 
o snr. Melchior Fortunato Leorne dei- | 
xou de ser seu” caixeiro desde o dia 43 do 
corrente. É 4d (581) 


A LPREDO ALLEN, sub- inspector da Com- 


panhia TUTELAR, mudou o escripto- 
rio para à rua das Taipas TERA. 
o (502) 


Quartos para hospedes San-| | 
O [ta Calharina —J9, 


(47) 


LAO -SE, de março em diante, a casa 
de dous sobrados da rua de Cedofeita 
n.º 271, com bastantes commodos para fa - 
milio, podendo ser vista das 3e meia horas 
da tarde em diante. . 
Tambem se vendem os trastes que exis- 
tom na mesma, bem como um fogão de ferro. 
Para tractar na mesma casa. (280) 


A QUEM CONVIER 


RESPASSA-SE um estabelecimento muito 
decente em um andar, sendo em uma 
das melhores ruas d'esta cidade, podendo 
ser administrado até por uma senhora que 
tenha alguma prática de negocio; não se 
precisa empregar grandes fundos, podendo 
render diariamente 18500 réis e dahi para 
cima, Trespassa-se por seu dono não poder 
estar á testa do negocio. 
Para mais esclarecimentos rua de Santo 
Antonio n.º 181, 1.º andar. (620) 


Livraria € casa de commissão 


Estabelecida na rua do Ouvidor 
n.º 46, na cidade de 8. Paulo 
| (impcerio do Brazil) | 


PN ESTE estabelecimento recebem-se livros | 
e toda a qualidade de generos em com- 
missão. 

Para informações Alrijam-se em Lisboa | 
so snr. Domingos José Neutel Monteiro, rua 
do Norte n.º 145, que dará os esclarecimen- 
los necessarios. (612) 


Acções do novo Banco Alliança 


glezes n.º 36. (211) 


Neções de todos os bancos 


“inscripções | % 


COMPRAS « e vendem-se no arg da 
Feira de 8. Bento n.º 24.. (44) 


Acções da Companhia; |, 


“dos Vinhos 
qonena- -SE na rua do S. João n. 
UEM quizer comprar 50 


Q acções do Banco del Cre- 
dere falle na rua da Batalha n.º 46. 
mm — (614) 


Nº!srgo de S. Domingos n.º 84 vendem- 
se 1() acções do novo banco Alliança, 
com 128000 réis de pe cada uma. 


(526) 


ESTAMPILHAS! 


Nº rua dos Inglezes n.º 15, 2.º andar, 
compram-se estampilhas (usadas. e não 
usadas) de 5, 50 e 100 réis, do reinado da 


º 116, 
(412) 


bom dal 


(089). 
Nº 
tonio Gomes, 


Calvario n.º 24, continúa a fazer-se toda a 
qualidade de peixes de escaveche, assim 
como todas as encommendas pertencentes á 


dos. (649) 


Aproveitem. . 
(JROCOLATE hespanhol de Bárna, pão » de) 


des ilhas para presentes, sendo cestinhas, 
caixinhas, frasquinhos e outros muitos, por 


preços já annunciados; na rua de Santa 
Catharina n.º 158, andar. 


(652) 


F'raça de D. Pedro, 106 « 


ENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, | 
“assim como sap os artigos para o mesmo 


fim. -— (296) 


ea as: "+ 


abaixo assignado declara que: “vendeu ao | 


OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In-[ 


Senhora D. Maria II, e pagam-so por muito | 


pasteleria E José An-| 
rua do| 


mesma pasteleris, tudo por preços commo- | 


24 chicaras a 500 réis, lindos objectos Rn 


Caavão de pedra para| 


ferreiros 
Vá a bordo da escuna — ELIZA. 
(664) 
TEIS no traciamento 


CALDOS | de todas as doenças 
PEITORAES de peito, nas affecções 


caracteristicas da fraqueza geral e inacção 
dos orgãos, augmentam consideravelmente 
as forças aos individuos debilitados, sendo 
o mais util alimento na convalescença das 
| doenças graves. Deposito no' Porto, À. J. 
de Araujo, praça de D. sm n.º 4131. 

€ (438) 


RANCISCO Van-Zeller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 78, vendem a preços com- 
modos: 
Genebra e cevadinha, do Hollanda. 
» Garrafas e meias garrafas inglezas. 
Azul ultramar, alvaiade e alcatrão. 


(632) 
VIN AGRE 


ENDE-SE em Villa Nova de Gaya, rua 
dos Marinheiros n.º 
308000 e por almude 18700 réis. 
» he Ra (D85) 


(61) 


der. 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


CABA de receber da Allemanha oleados 
| para cobrir mezas a fingir: madeira ; | 
cobertas de dito para cobrir commodas a 
24250 cada uma ; chailes escócezes e bar= 
dados; chapeus escocezes ; pentes doura- 


dos, do ultimo gosto; redes escocezas para | 
a cabeça, de 18200 até 38600 ; camizas para | 


homem, inglezas, de 18000 a 28000 cada | 
uma; glacés pretos de diffrentes larguras e 
do que ha mais superior ; “velludos pretos, 
francezes, para capas ; chailos do filó de 
seda é mantilhos á hespsnhola, doque ha. 
mais moderno ; pregos dourados para enfei- 
tes de cabeça; pentes dourados; serviços 
completos para jantar, de porcelana ; cha- 
peus de seda para senhora, do ultimo gosto; 
capas e casscos de panno e te glacé. 
(037) 


a da a 


arroz 


GHONTINDAM à venda na rua de Santo An- 

tonio n.º 181, 1.º andar. 
Preço 60 réis “cada um e por duzia tom | 

abatimento. (23), 


"+ 


FLORDEENXOFRE| 


“E EM PEDRA) o 
BRANDRAMS [ 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(448) 


É ir as pessoas que possuirem proprie- 
dades de raiz, em qualquer dos conce- 
lhos de Felgueiras, Louzada, Amarante, Pe- 
nafiel ou Marco de Canavezes, e por troca 
quizer receber outros na Villa dos Arcos e 
freguezia de Guilhadejos, ou na Villa de 
Ponte do Lima e seus limites, ou na cidade 
de Braga e seus limites, póde disigir-se a 
Antonio Barreto de Almeida Soares Lencas- 
tre, da casa de Alentem, no concelho de 
Louzada. E no caso de não trocar, O annun- 
ciante fez publico, que venderá algumas das 
suas propriedades n aquellas localidades, . 
| (639) 


FUSTINO Moreira da Costa Torres, da casa 
“de Pegas, freguezia de Covas, concslho 

da Louzada, vende as suas casas e terras 
contiguas, sitas no lugar do Paço, damesma 
(reguezia, ou as que possue em Freamunde, | 
e recebe em sua casa os lanços dos preten- | 
dentes. 000 a 


Chãos para casas 


“AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA 
RUA DOS BRAGAS | tis 


[0% os pertender. fale na rua dos Mer=| 


tyres da Liberdado n.º 63. . (51) 


7474 


4 E 


ic para qe 
R$ de S. Miguel n.ºº 21 a 23, com tros 

andares para a rua e quatro para o lado 
do rio, de onde tem vistas magnificas, e 
uma casa na rua de S. Roque com o n.º 


27. Podem ver-se todos os dias da uma| | 


hora ás 4 da tarde, (410) 


ENDEM-SE umas casas no PENTE E”, 
8 a 10, de dous andares, armazem e 
aguas- furtadas. São foreiras ao morgado do 
Carregal, dominio de B=—4, pensão en- 
nusl em dinheiro 24100 réis o 6 razas de | 
sal miudo; quem as pretender póde diri- 


gir-se á rua de 8, João Novo n,º 60, a José | 


Luiz da Silva Costa. Ha 


Londres 


O vapor inglez — | 
ERA, — sahirá segun- 


| 


eita D.ch Mathis. ed Junior & | 
C ou À, Miller & C.* O o (597) 


— Bristol edita 


O vapor inglez — 
PIONEER, — capitão 
***, espera-se aqui to- 
“dos os dias para sabir 
Com brevidade. 

“ Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem tracta- -Se com o consignata- 
rio Carlos Coverloy, rua dos Inglezes. nº 87, 


.B Os enrs, carregadores terão a bondade: 
de apromptar seus vinhos para. esto vapor, visto pie, 
(504) 


ha-de ter pouca demora. 


77 a 81, por pipa || ! 


Na rua do Sol n.º 214 ha || 
EK cães de rógaço para ven- | 


imolia é que | 


"ENDE- SE ão à Tica, morada de | 
À Ear nero eba José Rebello de Lima, no caes 


da- feira 22 do corren- | 
et a uma hora da | 


“Liverpool. 


R Agro E 

| — CO 
D orvri! ry W. Lloyd, 
feira 25 do 


sabirá teima hora da 
corrente f 


tard e. 


Recebe carga e Aseage ro e 278 ta-se com 
A. Miller & C;*, rua dos Inglezes 12073. (598) 
- Londres 
EB  gapor — CA- 
4 |, —— comman- 
NULA ta Kava- 
anto ve a atr com 
naugh, Covidad 
muita Di 


pe carga e passageiros, pára; vo em et 
cellentes commodos, tracta-se com og A. Miller &. 


Mathias Feuerheerd Junior & C.* ou (599) 
Co, rua dos Inglezes n.º 73, 
a 
Londr 
es » brevidado o 


ra sahir com moitê 


va Doses 
SOVERIGN, «amo capido .. DA 


” 909) 


Bristol e Gloster 


e À escuna ingleza — ALARM — 
aim capitão W.= Blako, . a sabir por estes 


dias. 
3 4610) 


E en 


ai cat brigue LUCY, — capitão John. 
o Ego patacho — PROSPER, — esgi- 
tão C. Hogbone, | - (4545) 


Agentes Kendall de dr rua “gta | 
glezes n.º fl a 


SO im “Londres — 


anta 1 brigue portugues — ALIPEDE, 

 — capitão José E. de Oliv eira de Mo- 
Fios nda em Pe dias. 

e nda tem lugar a 
dado. cmi (368) 


o Consliiadieio arlos ley rua. 
Nova dos nanteio fia los omiler u 


tio ova-York 


os brigue portugues - — GARDI- 
N A, — capitão Campos, sahe vm Poe 
svidades 
* Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen ou com Carlos Covatloy, rua dos 
Inglezes n.º 87 ou na praça. - “ “(1697 


| Bristol, e Gloucester 


Sah irá com muita brevidade a eg-' 
“cuna mui veloz, forrads de cobre, Al 
no Lloyds—QUEEN OP THE T; FP, 


— — capitão Jobn Philp, quer sahi com” 
(808) 


o 


bo: 


iso 5 


q 
tada 4 


brevidade. 


ts 


po 
pego Rio de Janeiro ' 
| A barca — TAMEGA — sabe por 
estes dias; ainda recohe alguns pas- 
“sageiros, 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 

Cima do Muro da Lada n.º 19, 

— Precisa:se de um shr. cirurgião. (633). 


" Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade a, 
» brigue portuguez — GUILHERME, — 
» de de 1.º classe, 
E Para carga e passageiros, pa 
que tem bons commodos, tracta-se za rua No R 
mada n.º 298, ou a bordo com 0 capitão Ed 
(342) , 


Rio de Janeiro - 


A barca — FARIA 1º— gahirá” por 
» estes dias. 

Para o resto da csrga o parsa- 
ciros,para o que tem exeellentes com- 
modos tracta:se com José Antonio de Faria, na rua 
das Conígostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 
Daniel & Irmão, n.º 160. - (4651) 


" RioGrande doSul - 


A barca brazileira — NOVA CARO- 
- LINA — sabe com muita brevidade ; 
1? tracta-se com o caixa Bernardo Josó 
Machado, largo da Cordoaria n.º DO, . 
420) 


Bahia ps 

A nova barca — LUIZA, — do] pri- 

meira viagem, sabirá com brevidade. 

Para carga e p iros, tendo 

“para estes buns commados, acta so 
com per MOUINSO odio Reboleira n.º ] 


pé (859) 


Pará. 


Re e sahir de Lisboa à barea — No! 
, va CINTRA — o “mais brevo pos- 
“sivel, por ter a maior parto da ca 
prompta. A barca é de segunda via- 
gem, bem construida, forrada e pregada de cobre 
e com excellentes commodos para passa p tanto 
de prôn como de ré, aos quaos se offereco o melhor 
tractamento possivel. 4 
Quem na mesma quizer ir de passagem, 8 pa- 
gar n'este ou n'aquelle porto, tracta-so com seu 


da Ribeira n.º d 2, ou com Luis Pereira Fir- 
“min, em Cima do Muro da Lada n.º 19, e em Lis- 
boa com Chambica & Gonçalves, no caes do Sodré; 


“Adverte-so aos snrs. passageiros que pretendam 
ir na dita barca, que serão cong tuidoa a Lisboa sem 
' despezas á sua custa (4 85). , 


e mm 
| ESPECTACULOS | 


| R oh 2.º feira 22 de fevereiro 


s JOÃO. — Grande funcção de prestigiação em 
beneficio do prestigindor portuguez M. Fonseca, o 
dividida em tres partes. — O. espectaculo acha- so 
annunciado por noticias e cartazes, 

A terceira parte consta de um brinde dado pelo 
prestigiador M, Fonseca, composto de 20 premios 
phantasticos, sendo os tres ultitnos um magnifico 
serviço de lavatorio, um dito de chá para duas pes- 
soas e um rico relogio de sala, de quatro columnas 
douradas, — A's 8 horas. 

N. B. Os premios continuam a estar em oxpo- 
sição no mesmo theatro, 


2.º feira 22 de fevereiro 
T. BAQUET, — Companhia nacional. — Be- 


as. 


. 
«VAO 


A AR do actor ABEL, no qual tomam parte por 


“especial obsequio no beneficiado Mad. Leonardi, Mr. 


“| Hermann e'o violinista Si Noronha, — O especta- 


“culo será annunciado por nom e tartaies: — Ab 
Te meig horas, 

N. B. Perdeu-se o. bilhete do camaxote n.º 26; 
não à verdadeiro senão 0 passado pelo beneficiado, 


3 à feira 23 de fevercino | 


or BAQUER-—O. prestigiador Me. HERMANN: 
dá: a sua ultima funcção n'esto theatre, tambem com, 
premios, applicando. gencrosamento e seu producto. 
em beneficio do Asylo Portuenso de Mendicidade, 
A ndministração d'este estabelecimento não dirige 
cartas para o mesmo benefício porque confia que o 
ilustrado pablico portuense, secundasdo o acto phir; 
lantropico de tão benemerito cidadão, que não quiz, 
deixar esta cidade sem n "ella praticar mais alguma: 
obra de caridade, concorrerá n Pg lua noute so dito 
theatro, augmentando por essa fórma a receita ap= 
plicada para a sustentação e prospeidade do hu- 
manitario estabelecimento do Asylo de Mendici-, 
dade. : 


 omenraniol M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


